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APRESENTAÇÃO 

 

Os resumos que compõem esta publicação foram produzidos pelos discentes do curso 

de Graduação em Enfermagem, em sua maioria, e congressistas de outras Instituições de 

Ensino, orientados por professores que refletiram sobre problemas de saúde identificados 

durante as disciplinas cursadas, visitas técnicas e experiências vivenciadas pelos estudantes. 

 

O I Congresso de Enfermagem da Faculdade ITEC (I COENFITEC) foi realizado nos 

dias 10, 11 e 12 de Maio de 2023, sendo este organizado pelo quadro administrativo, 

coordenação do curso, professores e estudantes do Curso Superior de Bacharelado em 

Enfermagem da Faculdade ITEC, no pretexto de divulgar suas publicações e discutir através de 

palestras e minicurso a temática “Avanços e conquistas na saúde da mulher e na obstetrícia”. 

 

O evento garantiu uma incrível troca de experiências e conhecimentos entre os 

profissionais da área, tornando as apresentações na temática "Saúde da Mulher e Obstetrícia" 

especialmente enriquecedoras. Certamente, uma excelente oportunidade de aprendizado 

científico e networking. 

 

A seguir, apresentamos os trabalhos produzidos e apresentados, sendo fruto deste evento 

inusitado e representando a contribuição dos Acadêmicos de Enfermagem para o universo 

científico. 

 

Professor Mestre Allan Martins Ferreira 
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EFEITOS ADVERSOS DA MORFINA: revisão de literatura 

 

Alana Gisely Dias dos Santos1; Aline Iorrana de Sousa Neves dos Santos2; Suilane Mirani 

Medeiros Félix3; Vitória Larissa de Sousa Araújo4; Allan Martins Ferreira5 

 

Introdução: A morfina é uma medicação derivada do leite da papoula, que pertence à classe 

dos opiáceos. Indicada para o alívio da dor intensa, esse opiáceo é um remédio que age 

diretamente no Sistema Nervoso Central (SNC), agindo também em outras regiões do corpo, 

aliviando a dor sentida pelo paciente. Uma das suas complicações mais frequentes relaciona-se 

a dependência química. Objetivo: Descrever os principais efeitos adversos relacionada ao uso 

de Morfina. Método: Trata-se de uma revisão bibliográfica, efetuada através das bases de dados 

vinculadas ao Scielo e Google Acadêmico, realizado em Abril de 2023, através da revisão de 

periódicos e livros presentes na Biblioteca Central da Faculdade ITEC, publicados entre 2019 

e 2023. Após a seleção da literatura, foi realizada uma leitura crítica e interpretativa com 

necessária imparcialidade e objetividade, na qual foram relacionadas às informações e ideias 

dos autores com o objeto de estudo. Resultados: Observou-se através da análise que, a maioria 

dos efeitos adversos decorrentes do uso da Morfina está interligada a depressão respiratória, 

que se caracteriza por falta de ar, aumento da frequência respiratória (FR maior que 30 irpm), 

vertigem e em casos bem frequentes, rebaixamento do nível de consciência; observa-se também 

complicações circulatórias, que se evidencia através de retenção de líquidos, com presença de 

edema nos pés e pernas, extremidades frias, palidez da pele e mucosas. As piores complicações 

se relacionam a dependência química, onde nota-se no usuário graus elevados de agressividade, 

irritabilidade, impulsividade e euforia; em casos mais sérios, é possível se deparar com 

overdoses, decorrentes de altas doses, o que comumente irá gerar Parada Cardíaca (PCR). 

Conclusão: Visto que a Morfina causa diversas complicações, recomenda-se que seja utilizada 

de maneira adequada e não prolongada, exceto em pacientes oncológicos. Sugere-se que seja 

alternada com analgésicos simples, a exemplo do paracetamol, e que as complicações sejam 

abordadas precocemente, para que seja evitado danos maiores a esses usuários. 

 

Descritores: Complicações. Farmacologia. Opiáceos.  

   

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS   

 

BALTIERI, Danilo Antônio. et al. Diretrizes para o tratamento de pacientes com 

Síndrome de Dependência de Opióides no Brasil. Revista Brasileira de Psiquiatria, 2019, 

26 (3) 259-69. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/rbp/v26n4/a11v26n4.pdf&gt>. 

Acesso em: 05 abr. 2023. 

 

SILVA; Penildon. 1921- Farmacologia/Penildon Silva. 8.ed. [Reimpr.]. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2019. 

 

VARELLA, Drauzio. Quando se trata de dores intensas, só a morfina consegue fazê-las 

desaparecer. Drauzio, 2011. Disponível em: 

<https://drauziovarella.uol.com.br/drauzio/artigos/morfina-artigo/&gt;>. Acesso em: 04 de 

abr. 2023. 

 
1Discente, Relator(a) do Trabalho. Curso de Bacharelado em Enfermagem, 2023.1. Faculdade ITEC. 

alana.gisely@itec.edu.br 
2, 3, 4 Discentes, Curso de Bacharelado em Enfermagem, 2023.1. Faculdade ITEC. 
5Docente, Orientador da Pesquisa. Autor para correspondência: Allan Martins Ferreira. Rua Pastor Eduardo 

Mundy, 223 - Bairro Santo Antônio. CEP: 58.701-160. Patos - PB. E-mail: prof.allanmartins@gmail.com 

mailto:prof.allanmartins@gmail.com
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OSTEOGÊNESE IMPERFEITA: princípios para abordagem na gestação 

 

Aline de Lima Almeida1; Anny Caroline Pereira de Souza2; Nathanaelly de Sá Brunet3; 

Santana Santos da Costa4; Amanda Rafaela Ferreira Souza5 

 

Introdução: A osteogênese imperfeita é uma doença genética sistêmica que afeta 

principalmente o tecido ósseo e os tecidos que contém colágeno. Objetivo: Compreender a 

importância do diagnóstico no pré-natal e o acompanhamento de uma equipe multidisciplinar 

para determinar a melhor conduta terapêutica. Método: Trata-se de uma revisão bibliográfica 

de artigos, efetuada através das bases de dados vinculadas ao SCIELO, realizado entre o período 

de 2010 a 2023. Após a seleção da literatura, foi realizada uma leitura crítica e interpretativa 

com necessária imparcialidade e objetividade, na qual foram relacionadas às informações e 

ideias dos autores com o objeto de estudo. Resultados: Clinicamente, a osteogênese imperfeita 

é subdividida do tipo I ao tipo IV, no entanto, estão sendo descobertas novas formas, podendo 

ser classificada conforme o grau de complicação. Assim, especificando as formas tipo II e III 

de osteogênese imperfeita, que podem ser diagnosticadas ainda no período gestacional, por 

meio de ultrassonografia, que detecta fraturas intrauterinas, outra forma seria verificar o 

colágeno que é produzido pela célula fetal obtido mediante coleta de vilo corial, no período 

gestacional entre 10 e 12 semanas. Para diagnóstico subsecutivo ao nascimento, a comprovação 

pode ser feita por exames genéticos ou bioquímicos, entre outros. Conclusão: Diante disso, 

ressalta-se a importância dos diversos especialistas envolvidos, o acompanhamento durante a 

gestação, para prevenção e descobertas de casos clínicos relevantes. Vale salientar a 

importância de uma equipe multidisciplinar para um diagnóstico precoce e condutas adotadas 

para o tratamento com princípios para abordagem da osteogênese imperfeita durante a gestação. 

O tratamento tem como objetivo a prevenção e melhoria na qualidade de vida da mãe e bebê. 

 

Descritores: Colágeno. Gestação. Osteogênese. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS  

 

PESSLER, Frank. Osteogênese imperfeita. Manual MSD: versão saúde para a família. Dez 

2022. Disponível em: <https://www.msdmanuals.com/pt-br/casa/problemas-de-saúde-

infantil/doenças-do-tecido-conjuntivo-em-crianças/osteogênese-imperfeita>. Acesso em: 01 

de Maio de 2023. 

   

SOUZA, Alexsandro.; CARDOSO, Alexandre.; LIMA, Marcelo.; GUERRA, Gláucia 

Virgínia. Diagnóstico pré-natal e parto transpelviano na osteogênese imperfeita: relato de 

caso. Revista Brasileira de Ginecologia e obstetrícia. Abr. 2006. Disponível em 

<https://www.scielo.br/j/rbgo/a/cfpMKRXhTZ8CpmSFPw6WwGP/?lang=pt>. Acesso em: 

01 de Maio de 2023. 

 

 

 

 

 

 
1Discente, Relator(a) do Trabalho. Curso de Bacharelado em Enfermagem, 2023.1. Faculdade ITEC.  

aline.lima@itec.edu.br  
2, 3, 4 Discentes, Curso de Bacharelado em Enfermagem, 2023.1. Faculdade ITEC.  
5Docente, Orientador da Pesquisa. Autor para correspondência: Amanda Rafaela Ferreira Souza. Rua José Bento, 

69 - Bairro Centro. CEP: 56.740-000. Brejinho - PE. E-mail: amanda.rafaela@itec.edu.br 

mailto:prof.allanmartins@
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COMPLICAÇÕES DECORRENTES DO USO INADEQUADO DE ANTI-

INFLAMATÓRIOS NÃO ESTEROIDES (AINES) 

 

Carlos Alexandre de Souza Santos1; Érica Ângela de França2; Patrícia Maria Muniz Ferreira3; 

Iramidi Victor dos Santos4; Allan Martins Ferreira5 

 

Introdução: Os anti-inflamatórios não esteroides (AINE ou AINES), fazem parte de uma 

classe de medicamentos que agem nos processos inflamatórios do organismo, boa parte destes 

são excretados através do sistema geniturinário, podendo causar alterações irreversíveis caso 

sejam usados em excesso e de maneira desordenada. Objetivo: Descrever as principais 

complicações relacionadas ao uso em excesso dos AINES. Método: Trata-se de uma revisão 

bibliográfica, efetuada através das bases de dados vinculadas ao Scielo e Google Acadêmico, 

realizado em Abril de 2023, através da revisão de periódicos e livros presentes na Biblioteca 

Central da Faculdade ITEC, publicados entre 2017 e 2023. Após a seleção da literatura, foi 

realizada uma leitura crítica e interpretativa com necessária imparcialidade e objetividade, na 

qual foram relacionadas às informações e ideias dos autores com o objeto de estudo. 

Resultados: Conforme Vera Costa (2017), os anti-inflamatórios não esteroides são um dos 

medicamentos mais prescritos pelos médicos nos dias atuais, o autor afirma que os AINES, 

apresentam em excesso grande comprometimento ao trato gastrointestinal, podendo gerar 

úlceras pépticas, hemorragias digestivas do trato gastrintestinal alto e baixo, dispepsia e outros 

desconfortos. O uso descontrolado e em doses altas pode gerar comprometimento renal, 

gerando lesões agudas, de efeito nefrotóxico, o que pode resultar na perca da função renal, 

ocasionando em certos indivíduos danos permanentes e graves. É frequente a Insuficiência 

Renal Aguda (IRA) nesses usuários, podendo este ser submetido a seções de dialise, assim 

como correr o curso de perder a função renal em definitivo. Conclusão: Observa-se dessa 

forma, que o uso destas drogas devem ser feito com cautela, visto a toxicidade causada. Vale 

ressaltar que além do comprometimento renal, o uso prolongado e sem prescrição médica dessa 

classe medicamentosa pode resultar outros comprometimentos a saúde e bem estar do ser 

humano. 

 

Descritores: Anti-inflamatórios. Complicações. Farmacologia.  

   

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS   

 

BERTRAM, G. Farmacologia básica e clínica. Katzung: organizador associado, Anthony J. 

Trevor [Tradução] Ademar Valadares Fonseca... [et al]; Revisão Técnica: Almir Lourenço da 

Fonseca. 13.ed. Porto Alegre: AmGh, 2017. 

 

COSTA, Vera. Medicamentos para dores. Metis. 2017. 

 

SILVA; Penildon. 1921- Farmacologia/Penildon Silva. 8.ed. [Reimpr.]. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2019. 

 

 

 

 
1Discente, Relator(a) do Trabalho. Curso de Bacharelado em Enfermagem, 2023.1. Faculdade ITEC. 

carlos.alexandre@itec.edu.br  
2, 3, 4 Discentes, Curso de Bacharelado em Enfermagem, 2023.1. Faculdade ITEC.  
5Docente, Orientador da Pesquisa. Autor para correspondência: Allan Martins Ferreira. Rua Pastor Eduardo 

Mundy, 223 - Bairro Santo Antônio. CEP: 58.701-160. Patos - PB. E-mail: prof.allanmartins@gmail.com 

mailto:prof.allanmartins@
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EDUCAÇÃO NA SAÚDE DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE 

 

Iramidi Victor dos Santos1; Adão Germano dos Santos Neto2 

 

Introdução: A promoção à saúde e a qualidade de vida de crianças e adolescentes ganhou 

importante evidência nos últimos anos, sobretudo no que diz respeito a prevenção de doenças 

prevalentes nessa fase da vida. Para isso, faz-se necessário ações que possibilitem a orientação 

de pais, cuidadores e dos principais protagonistas as crianças e os adolescentes. Objetivo: 

Descrever a importância da educação na promoção da saúde de crianças e adolescentes. 

Método: Trata-se de uma revisão bibliográfica, efetuada através das bases de dados vinculadas 

ao Scielo e Google Acadêmico, realizado em Abril de 2023, através da revisão de periódicos e 

livros presentes na Biblioteca Central da Faculdade ITEC, publicados entre 2019 e 2023. Após 

a seleção da literatura, foi realizada uma leitura crítica e interpretativa com necessária 

imparcialidade e objetividade, na qual foram relacionadas às informações e ideias dos autores 

com o objeto de estudo. Resultados: Os indicadores de mortalidade infantil trazem importantes 

dados que contribuem para a adoção de cuidados que possibilitem a redução de riscos, 

interferindo diretamente no bem estar e na qualidade de vida da criança e do adolescente. Estes 

indicadores são mais prevalentes em países e regiões pobres, a maioria destes óbitos poderiam 

ser evitados, com a adoção de medidas simples e eficazes. No Brasil, a estratégia de Atenção 

Integrada às Doenças Prevalentes da Infância – AIDPI, destaca que as principais patologias 

características da infância/adolescência são pneumonia, diarreia, otite, doença febril, anemia e 

desnutrição, estas quando não diagnosticadas precocemente, podem influenciar 

significativamente no estado clínico do paciente, corroborando para um mau prognóstico o qual 

eleve os riscos de óbito para esse público. Desse modo, é fundamentalmente importante que o 

enfermeiro que atua nesse segmento da atenção à saúde, tenha um olhar voltado para evidências 

atualizadas, para que possam resultar em uma assistência qualificada e proporcionar mais 

conforto e segurança à criança e aos familiares, contribuindo para a educação e orientação 

destes. Conclusão: Desse modo, faz-se necessário o empenho de profissionais da saúde, 

sobretudo de enfermeiros, na busca de maximizar a qualidade de informações e educação e 

saúde, minimizando a vulnerabilidade para o surgimento de patologias que interfiram na saúde 

e qualidade de vida de crianças e adolescentes. 

 

Descritores: Adolescente. Criança. Educação. Promoção à Saúde.  

  

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

BRASIL, Ministério da Saúde. Brasília - Distrito Federal, Brasil. Saúde da Criança: 

Materiais Informativos. Disponível em: 

<http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/saude_crianca_materiais_infomativos.pdf>. 

Acesso em: 29, abril de 2023. 

 

SANTOS, G. C. et al. O processo de trabalho em enfermagem no cuidado infantil: da atenção 

primária ao pronto atendimento. JMPHC-Journal of Management & Primary Health 

Care. ISSN 2179-6750, v. 13, p.e016-e016, 2021. 
 

 

 

 
1Discente, Relator(a) do Trabalho. Curso de Bacharelado em Enfermagem, 2023.1. Faculdade ITEC. 

iramidi.victor@itec.edu.br  
5Docente, Orientador da Pesquisa. Autor para correspondência: Adão Germano dos Santos Neto. Patos - PB. E-

mail: adao.germano@itec.edu.br  
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CORTICOIDES: por que seu uso constante afeta o sistema imunológico? 

 

Jamiles Mercia Pereira Cabral1; Mirelly Alves dos Santos2; Netiana S. Sousa Marinho3; 

Yzabela Fernandes de Araújo4; Allan Martins Ferreira5 

 

Introdução: O corticoide é uma classe medicamentosa de ação anti-inflamatória e 

imunossupressora. São substâncias utilizadas para reduzir e tratar inflamações, mas que 

comumente alteram ações do sistema imunológico. Usado no tratamento de doenças 

respiratórias, alergias e doenças reumáticas, afetam geralmente a produção do hormônio 

cortisol, causando desequilíbrios. Objetivo: Tal estudo tem como intuito identificar a 

imunossupressão causada pelos corticoides. Método: Trata-se de uma revisão bibliográfica, 

efetuada através das bases de dados vinculadas ao Scielo e Google Acadêmico, realizado em 

Abril de 2023, através da revisão de periódicos e livros presentes na Biblioteca Central da 

Faculdade ITEC, publicados entre 2016 e 2023. Após a seleção da literatura, foi realizada uma 

leitura crítica e interpretativa com necessária imparcialidade e objetividade, na qual foram 

relacionadas às informações e ideias dos autores com o objeto de estudo. Resultados: Os efeitos 

do corticoide em excesso inclui cansaço, hiperglicemia, diminuição das defesas corporais, 

agitação, insônia, alterações metabólicas, dores de cabeça e glaucoma. Segundo Tarcísio 

Palhano (2016), uma das reações adversas mais graves relacionada ao uso dessa classe de 

medicamento é o bloqueio da produção natural do cortisol. Essas substâncias são sintetizadas a 

partir do hormônio cortisol, produzido pela glândula supra-renal; com o uso desregrado, o 

hormônio pode não ser mais produzido, desequilibrando as defesas do organismo. Existem 

várias formulações sintéticas de corticoides, e as mais usadas são a prednisona, hidrocortisona, 

dexametasona, metilprednisolona e beclometasona (via-inalatória). Todos os corticoides 

sintéticos são mais potentes que o cortisol natural, exceto a hidrocortisona, que apresenta uma 

potência semelhante. Conclusão: O uso prolongado do corticoide diminui os níveis de cortisol 

no organismo, desequilibrando o corpo, e trazendo sérios problemas devido seu uso em excesso. 

Portanto, recomenda-se que os tratamentos incluindo corticoides não ultrapassem 5 (cinco) 

dias, e que estes só sejam usados com orientação médica.  

 

Descritores: Corticoide. Farmacologia. Imunologia.  

   

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS   

  

BERTRAM, G. Farmacologia básica e clínica. Katzung: organizador associado, Anthony J. 

Trevor [Tradução] Ademar Valadares Fonseca... [et al]; Revisão Técnica: Almir Lourenço da 

Fonseca. 13.ed. Porto Alegre: AmGh, 2017. 

  

RITTER, J. M.; FLOWER, R. J. Farmacologia. 111. Henderson, G. IV. Título. Disponível 

em: <https://www.clinicacrace.com.ba/do corticoide/>. Acessado em: abril de 2023. 

 

SILVA; Penildon. 1921- Farmacologia/Penildon Silva. 8.ed. [Reimpr.]. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2019. 
 

 

 

 
1Discente, Relator(a) do Trabalho. Curso de Bacharelado em Enfermagem, 2023.1. Faculdade ITEC. 

jamiles.mercia@itec.edu.br  
2, 3, 4 Discentes, Curso de Bacharelado em Enfermagem, 2023.1. Faculdade ITEC.  
5Docente, Orientador da Pesquisa. Autor para correspondência: Allan Martins Ferreira. Rua Pastor Eduardo 

Mundy, 223 - Bairro Santo Antônio. CEP: 58.701-160. Patos - PB. E-mail: prof.allanmartins@gmail.com 

mailto:prof.allanmartins@
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OPIÓIDES: risco de dependência química conforme uso em excesso 

 

Maria Lucinda Vitória Alves Xavier1; Tamires Terezinha da Conceição2; Thaiane Michelle da 

Silva Costa3; Jacklaine Leite Gomes4; Allan Martins Ferreira5 

 

Introdução: Os opióides são reconhecidos como potentes analgésicos usados no tratamento da 

dor, porém, seu uso prologado leva a alterações celulares importantes responsáveis pelo 

desenvolvimento de tolerância, dependência, e até vício. É usado para tratar dor aguda, crônica 

(oncológica) e reduzir a dor em cuidados paliativos. Objetivo: Descrever os principais riscos 

de dependência química relacionada ao uso de opiáceos. Método: Trata-se de uma revisão 

bibliográfica, efetuada através das bases de dados vinculadas ao Scielo e Google Acadêmico, 

realizado em Abril de 2023, através da revisão de periódicos e livros presentes na Biblioteca 

Central da Faculdade ITEC, publicados entre 2019 e 2023. Após a seleção da literatura, foi 

realizada uma leitura crítica e interpretativa com necessária imparcialidade e objetividade, na 

qual foram relacionadas às informações e ideias dos autores com o objeto de estudo. 

Resultados: Observou-se que os principais efeitos de dependência química podem instalar-se 

rapidamente, atingindo graus semelhantes a de outras drogas viciantes. A síndrome de 

abstinência é autolimitada e, embora seja gravemente desconfortável, não coloca em risco a 

vida. Os mecanismos envolvidos na dependência física e na crise de abstinência pelos opióides 

apesar de muito estudados não estão definidos. Estima-se que o uso prolongado de opióides 

possa apresentar alguns sinais e sintomas, os quais facilitarão para a identificação do vício, 

sendo esses: excesso de dor na ausência da droga, ansiedade constante na falta, comportamento 

manipulador, irritante e agressivo, e uso de outras drogas como forma de compensação. 

Conclusão: Conclui-se que o uso exagerado de opióides pode levar o indivíduo à dependência 

e ao vício, podendo também chegar a eventos fatais, normalmente levando o paciente a uma 

Parada Cardiorrespiratória (PCR). Assim, recomenda-se em algumas situações evitar o uso 

constante de opióides, ou quando oportuno, substituí-los por outros analgésicos. 
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ATUAÇÃO DA ENFERMAGEM NO DIAGNÓSTICO PRECOCE DA SÍNDROME 

HELLP 

 

Marília Ferreira de Lima1; Isabelle Lima da Silva2; Joyce Matos dos Anjos3 

 

Introdução: A síndrome HELLP é uma complicação obstétrica grave, que em sua maioria 

ocorre devido a complicações da pré- eclâmpsia e eclâmpsia. O termo HELLP é um acrônimo 

utilizada para descrever uma condição de hemólise, plaquetopenia e aumento das enzimas 

hepáticas. Objetivo: Descrever a síndrome HELLP suas características clínicas e laboratoriais 

para diagnóstico precoce. Método: Trata-se de uma pesquisa exploratória de caráter qualitativo 

que se caracterizou por uma revisão de literatura nas bases de dados do gloogle acadêmico, 

BVS (Biblioteca Virtual em Saúde) e SCIELO (Scientific Eletronic Library Online). Após a 

seleção da literatura, foi realizada uma leitura crítica e interpretativa com necessária 

imparcialidade e objetividade, levando em consideração a relevância e adequação ao tema de 

interesse. Resultados: A síndrome é observada em 0,5 a 0,9 de todas as gestações e em 10 a 

20% das gestantes com pré-eclâmsia ou eclâmpsia. Costuma afetar multiparas com idade mais 

avançada apresentando risco para o binômio mãe-bebê. È considerada importante causa de 

morbimortalidade perinatal ocasionanda pela restrinção do crescimento uterino, deslocamento 

de placenta e prematuridade. Conclusão: Essa síndrome torna-se de dificil diagnóstico devido 

a sua sintomatologia inespecífica como epigastralgia, cefáleia, alterações visuais, naúseas, 

vômitos além do edema e do aumento da pressão arterial, manifestações que ocorrem 

geralmente no terceiro trimestre da gestação e que podem ser confundidas com doença 

hipertensiva especificada da gestação (DHEG). Tornando assim imprescindível a realização de 

exames laboratoriais específicos para a confirmação do diagnóstico da síndrome HELLP. A 

atuação do enfermeiro da atenção básica no pré-natal tem forte impacto nos diagnósticos 

precoce das doenças. O enfermeiro ao acompanhar uma gestação, deve se atentar aos fatores de 

risco, as manifestações clínicas iniciais e as diversas complicações que indiquem a síndrome. 
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O USO DO CAPTOPRIL NA EMERGÊNCIA HIPERTENSIVA GESTACIONAL 

 

Verlanny Nazario da Silva1; Maryanna da Costa Medeiros2; Jucileide da Silva Nascimento3; 

Maria Eduarda Morais Araújo4; Allan Martins Ferreira5 

 

Introdução: O captopril é um fármaco inibidor da Enzima Conservadora de Angiotensina 

(ECA); é a primeira opção para o tratamento ou controle da hipertensão arterial. Objetivo: 

Descrever critérios para o uso do fármaco na emergência hipertensiva. Método: Trata-se de 

uma revisão bibliográfica, efetuada através das bases de dados vinculadas ao Scielo e Google 

Acadêmico, realizado em Abril de 2023, através da revisão de periódicos e livros presentes na 

Biblioteca Central da Faculdade ITEC, publicados entre 2017 e 2023. Após a seleção da 

literatura, foi realizada uma leitura crítica e interpretativa com necessária imparcialidade e 

objetividade, na qual foram relacionadas às informações e ideias dos autores com o objeto de 

estudo. Resultados: A hipertensão arterial é considerada uma doença silenciosa; muitas vezes 

só provoca sintomas em fases muito avançadas da doença ou quando aumenta de forma 

exagerada. É importante ressaltar que pacientes que possuem problemas renais, devem ser 

cuidadosos no uso desse fármaco, pois, ele é excretado principalmente pelos rins. A velocidade 

de excreção é reduzida em pacientes com função renal comprometida, sendo assim, esses 

indivíduos devem responder a doses menores e menos frequentes. O uso do captopril não é 

indicado para gestantes com problemas hipertensivos, pois pode afetar o bebê por falência renal. 

Alguns artigos mostram que a administração do captopril pode ser feita tanto por via sublingual, 

como oral e que a eficiência para obtenção do efeito desejado foi de uma ação significante e 

rápida em ambas as vias. Conclusão: O captopril é uma alternativa viável e eficiente em casos 

de emergências hipertensivas, visto que, possui uma boa ação e de efeito rápido. No entanto, é 

importante ressaltar que seu uso deve ser feito mediante uma avaliação médica individual, para 

melhor conduta a ser tomada e repassada para o paciente. Não é a opção usada na hipertensão 

gestacional, devendo esse ser substituído por outra classe de anti-hipertensivo. 
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HEPATITE CAUSADA PELO EXECESSO DE PARACETAMOL 

 

Viviane Ferreira Carvalho1; Alinayara Raquel Gomes Locio2; Ayslane Carvalho Diniz3; Lídia 

da Silva Caetano4; Allan Martins Ferreira5 

 

Introdução: O Paracetamol é um dos analgésicos e antipiréticos não narcóticos mais 

comumente usados. Sendo esta droga presente em muitas preparações patenteadas de venda 

livre, ainda que tenha excelente atividade antipirética e analgésica, que pode ser atribuída à 

inibição da síntese de prostaglandina no Sistema Nervoso Central (SNC), tem fraca atividade 

anti-flamatória, não compartilhando os efeitos adversos gástricos e plaquetários dos AINES. 

Objetivo: Tal estudo tem como intuito identificar se há riscos relacionados ao uso em excesso 

do Paracetamol. Método: Trata-se de uma revisão bibliográfica, efetuada através das bases de 

dados vinculadas ao Scielo e Google Acadêmico, realizado em Abril de 2023, através da revisão 

de periódicos e livros presentes na Biblioteca Central da Faculdade ITEC, publicados entre 

2019 e 2023. Após a seleção da literatura, foi realizada uma leitura crítica e interpretativa com 

necessária imparcialidade e objetividade, na qual foram relacionadas às informações e ideias 

dos autores com o objeto de estudo. Resultados: A ingestão regular de doses elevadas por um 

longo período desta medicação pode causar hepatotoxidade potencialmente fatal e algumas 

vezes pode ser fulminante. Isso acontece porque as enzimas hepáticas catalisam as reações 

normais de conjugação, fazendo com que elas fiquem saturadas. Diante disso o fármaco será 

metabolizado por oxidases de função mista, causando danos nos hepatócitos e comprometendo 

a função hepática. Quanto maior a dose ingerida de Paracetamol maior o risco de danos 

hepáticos. Entretanto, a intoxicação por Paracetamol é reversível em estágios iniciais, o antídoto 

usado na tal intoxicação é a Acetilcisteína. Conclusão: Conclui-se, portanto, que o Paracetamol 

é uma droga utilizada para o controle da dor e da hipertermia, todavia seu uso exagerado causa 

danos aos hepatócitos, comprometendo assim as funcionalidades gerais do fígado. Tais danos 

podem ser revertidos, porém, recomenda-se para prevenção de danos maiores a moderada 

utilização do Paracetamol. 
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EDUCAÇÃO E SAÚDE EM GESTANTES: compreendendo o pré-natal como prática 

educativa 

 

Viviane Ferreira Carvalho1; Alinayara Raquel Gomes Locio2; Julia Guedes Pereira da Silva3; 

Lídia da Silva Caetano4; Adão Germano dos Santos Neto5 

 

Introdução: Gravidez ou gestação é todo o período de crescimento e desenvolvimento 

do embrião dentro da mulher. Esse momento gera muitas transformações no corpo da mulher, 

ele se modifica lentamente durante os nove meses em que a gravidez dura e se prepara para o 

parto e a amamentação. Os profissionais de saúde contam com protocolos e guias de orientação 

do Sistema Único de Saúde (SUS) para conduzir clinicamente os casos e orientar a mulher sobre 

mudança de hábitos que podem favorecer a minimização dos sintomas. Os sintomas variam de 

gestação a gestação. Objetivo: Este estudo tem como intuito de demostrar as gestantes um Pré-

Natal adequado e sem risco pra gestante e o feto. Método: A pesquisa tem como base de dados 

coletado por meio de bibliotecas virtuais vinculados ao Google acadêmico, realizado em abril 

de 2023 através das bases de revisão de periódicos e artigos. Foi realizada uma leitura crítica e 

interpretativa com necessária imparcialidade e objetividade, na qual foram relacionadas as 

informações e ideias dos autores com objeto de estudo. Resultados: A saúde da gestante tem 

como base os fatores de risco, a importância a saúde, as orientações em saúde, o parto natural, 

o pós-parto, amamentação correta, alimentação adequada, a importância do cuidado de um pré-

natal, e adequado com enfermeiro e médico da sua atenção básica, com quadro vacinal em dias. 

Conclusão: Este é um momento de grandes transformações para a mulher, e o pré-natal é um 

grupo de condutas seguras aplicadas à gestante, que visa garantir uma assistência humanizada 

e de qualidade durante toda a gestação, parto e pós-parto promovendo assim a saúde e o bem-

estar prevenindo complicações para a mãe e para o bebê por meio da educação em saúde.  
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A VULNERABILIDADE DE MULHERES SUBMETIDAS A LAQUEADURA 

TUBÁRIA PARA INFECÇÕES SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEIS 

 

Alana Gisely Dias Dos Santos1; Erygeanny Machado de Lira2 

 

Introdução: A laqueadura é um método contraceptivo realizado de modo cirúrgico, de forma 

permanente e de difícil reversão. Ofertado de maneira gratuita pelo sistema único de saúde 

(SUS), tem como finalidade evitar gravidez indesejada, além de garantir o controle da 

fertilidade. Vale ressaltar que a laqueadura não protege contra infecções sexualmente 

transmissíveis deixando as mulheres suscetíveis a diversas patologias como a AIDS, clamídia, 

Gonorreia, HPV, tricomoníase ou Herpes genital, sendo necessário o uso do preservativo. 

Objetivo: Analisar a incidência das infecções sexualmente transmissíveis em mulheres 

laqueadas. Método: Concerne de uma revisão bibliográfica efetuada através das bases de dados 

vinculadas ao Scielo e Google acadêmico, realizado em abril de 2023. Resultado: São diversos 

os fatores que contribuem para que não haja adesão das mulheres aos hábitos de prevenção, 

desde a falta de orientação sobre a prática sexual segura após a laqueadura, o acesso à saúde e 

serviços de qualidade, enfatizando a vulnerabilidade e questões relacionadas ao gênero. 

Conclusão: Visto que a educação em saúde influencia diretamente na redução de casos de ISTs, 

orienta-se sobre o uso do preservativo durante todo intercurso sexual, limitar o número de 

parceiros, evitar práticas sexuais inseguras, informações sobre o risco de relações sexuais 

desprotegidas, objetivando minimizar o número de casos. 
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ALTERAÇÃO FISIOLÓGICA NO PERÍODO DE GESTAÇÃO 

 

Felipy Nicassyo de Araújo Rodrigues1; Iury Matheus de Medeiros Araujo2; Ellyta Vitória 

Cavalcante Medeiros de Linhares3; Ana Vitoria Ângelo Pereira4; Igor Emiliano de Araújo5 

 

Introdução: Sabemos que a gravidez é dividida em três trimestres, em função das 

especificidades destes períodos. A gestação produz profundas alterações no organismo materno 

com o objetivo fundamental de adequá-lo às necessidades orgânicas próprias do complexo 

materno-fetal e do parto. Objetivo: Identificar o processo fisiológico em pacientes 

acompanhadas durante o período de gestação. Método: Trata-se de um estudo com revisão 

bibliográfica, efetuada através das bases de dado vinculadas ao Scielo e Periódicos Capses, 

realizado em abril de 2023, através de revisão de periódicos e livros.  Após a seleção da 

literatura, foi realizado uma leitura crítica, analítica e imparcial na qual foram relacionados às 

informações e ideias dos autores com o objetivo de estudo. Resultado: Já nas primeiras 

semanas de gestação observa-se um aumento gradativo de frequência cardíaca que atinge o pico 

máximo entre as 28ª e 36ª semanas após o que retorna a valores menores, não voltando, contudo, 

aos níveis normais. Já as pressões sanguíneas alteram-se muito pouco durante a gravidez, 

quando isso ocorre está ligada a alguma patologia. A partir da 8ª semana de gestação ocorre um 

rápido aumento do volume sanguíneo materno. O aumento do volume uterino contribui para 

um deslocamento cefálico do estômago, modificando o ângulo da junção gastroesofágica, em 

prejuízo da função do esfíncter esofágico. O fluxo plasmático renal e a filtração glomerular 

elevam-se rapidamente durante o primeiro trimestre de gestação, atingindo no quarto mês 

valores de até 50% daqueles observados nas não grávidas. A atividade da colinesterase sérica 

está reduzida em torno de 24% antes do parto e de até 33% nos três primeiros dias do puerpério. 

Conclusão: Portanto é possível observar que o corpo da gestante se modifica conforme as 

semanas de gestação prosseguem ao final do período gestacional. Cabe ao profissional ser capaz 

de orientar e intervir em práticas que aliviem os efeitos das modificações e diminuam a 

ansiedade gerada por essas alterações. 
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ATUAÇÃO DA ENFERMAGEM FRENTE À DEPRESSÃO PÓS-PARTO 

 

Mirele Sousa Ferreira1; Ângela Carolina Medeiros Alves Simões2 

 

Introdução: A depressão pós-parto (DPP) é uma patologia que atinge mulheres cisgênero que 

acabaram de ter seu bebê em parto, natimortos ou abortados. Fatores como violência doméstica, 

questões socioeconômicas ou emocionais atingem mulheres no seu período pós-parto que não 

conseguem lidar com a situação, comprometendo a saúde mental. A atuação da enfermagem 

durante a gravidez é fundamental para identificar possíveis sinais de risco e implementar 

medidas preventivas apropriadas. Objetivo: Auxiliar os profissionais de enfermagem na 

prevenção da ocorrência da DPP durante a gravidez. Serão identificadas as possíveis causas da 

DPP, descritos seus sintomas e apresentadas estratégias eficazes de prevenção. Método: Trata-

se de uma revisão bibliográfica realizada em abril de 2023, com base em artigos publicados no 

período de 2019 a 2023 no Google Acadêmico. Esses artigos foram selecionados por retratarem 

o cenário atual da saúde mental e, a partir dos dados coletados, foi realizada uma análise de 

discurso para compreender o papel da enfermagem no enfrentamento dessa patologia, de acordo 

com as visões dos autores. Resultados: O enfermeiro(a) pode se atentar a alguns sinais que 

antecedem a depressão pós-parto, que são, dentre eles, históricos de depressão, situação 

financeira, desemprego, ausência de convívio social, dependência de substâncias ilícitas, 

violência doméstica e a não aceitação da gravidez. Alguns autores apontam a educação em 

saúde mental como uma importante ferramenta para a prevenção e tratamento da DPP.  

Conclusão: O papel do profissional de enfermagem no acompanhamento de gestantes é crucial 

tanto no ambiente público quanto privado de saúde. Além disso, esses profissionais podem 

conscientizar os pacientes e seus familiares sobre a importância de um ambiente familiar 

saudável e alertá-los sobre as implicações de não cuidar da saúde mental. Com isso, contribuem 

para promover a prevenção de problemas de saúde mental durante e após a gestação, garantindo 

uma melhor qualidade de vida para a mãe e o bebê.  

 

Descritores: Depressão pós-parto. Enfermagem. Prevenção.  
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TRICOMONÍASE: atuação da enfermagem na saúde da mulher 

 

Mirelly Alves dos Santos1; Netiana S. Sousa Marinho2; Yzabela Fernandes de Araújo3; 

Jamiles Mercia Pereira Cabral4; Kamila Nethielly Souza Leite5 

 

Introdução: A tricomoníase é uma doença sexualmente transmissível causada pelo protozoário 

Trichomonas vaginalis, que acomete principalmente mulheres jovens e sexualmente ativas. A 

infecção pode ser assintomática ou apresentar sintomas como corrimento vaginal, prurido e dor 

durante a relação sexual. Essa doença está associada a complicações como parto prematuro e 

aumento do risco de contrair outras doenças sexualmente transmissíveis, como o Vírus da 

Imunodeficiência Humana (HIV) e Papilomavírus Humano (HPV). O papel da enfermagem é 

fundamental no diagnóstico precoce, tratamento e prevenção da tricomoníase. Objetivo: 

Identificar a atuação da enfermagem na saúde da mulher em relação à tricomoníase, enfatizando 

o papel do enfermeiro (a) na prevenção, diagnóstico e tratamento da doença. Método: Realizou-

se uma revisão bibliográfica nas bases de dados PubMed, Scopus e Lilacs, com os descritores 

"Trichomonas vaginalis", "infecções por protozoários" e "enfermagem em saúde da mulher". 

Foram selecionados artigos em português, inglês e espanhol, publicados nos últimos 10 anos, 

que abordavam a atuação da enfermagem na prevenção, diagnóstico e tratamento da 

tricomoníase. Resultados: A enfermagem desempenha um papel fundamental na prevenção da 

tricomoníase por meio da orientação sexual e aconselhamento sobre o uso de preservativos. No 

diagnóstico, o enfermeiro pode realizar a coleta de amostras para análise laboratorial e/ou 

realizar exames clínicos, como o teste de whiff, que auxilia no diagnóstico da doença. No 

tratamento, o enfermeiro (a) pode prescrever medicamentos específicos e orientar sobre a 

importância da adesão ao tratamento e medidas preventivas. Conclusão: A atuação da 

enfermagem na prevenção, diagnóstico e tratamento da tricomoníase é essencial para a 

promoção da saúde da mulher. O enfermeiro (a) deve estar capacitado e atualizado sobre a 

infecção para oferecer uma assistência de qualidade e contribuir para a redução da incidência 

da doença e suas complicações. 

  

Descritores: Trichomonas vaginalis. Infecções por Protozoários. Enfermagem em Saúde da 

Mulher.  
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EDUCAÇÃO EM SAÚDE SOBRE A IMPORTÂNCIA DA HIGIENIZAÇÃO DAS 

MÃOS: um relato de experiência 

 

Paula Regina Custódio Pereira1; Maira Karla Dantas Soares Silva2; Lanuza Manuely de Brito 

Santos3; Lauane da Silva Santos4; Layane Trindade de Souza5 

 

Introdução: A prática da higienização das mãos é considerada um método relevante de 

prevenção da disseminação de enfermidades e de cuidados em saúde pública. Refere-se a uma 

prática de baixa complexidade e de fácil execução. Entretanto, observa-se baixa adesão à 

higienização das mãos, sendo necessário o seu cumprimento de forma consistente. Objetivo: 

Relatar a ação educativa sobre a importância da higienização das mãos no combate a 

enfermidades desenvolvida na Escola Instituto Educacional Alegria do Saber no município de 

Jericó na Paraíba. Método: Trata-se de um relato de experiência, sobre a vivência de ação 

educativa da importância da higiene das mãos, realizada em abril de 2023, no ambiente escolar 

para crianças entre 5 e 7 anos de idade. Resultados: A intervenção promoveu ação educativa 

abordando a temática de valorização da higienização das mãos e prevenção de enfermidades e 

distribuiu panfletos. Houve também, demonstração da técnica certa de higienização das mãos, 

foram utilizadas luvas de procedimento (simulando as mãos), tinta guache colorida (simulando 

o sabão líquido ou álcool em gel), gerando espaços de conversações e interações. 

Considerações finais: Por meio desta ação de educação em saúde desenvolvida de forma 

dinâmica e interativa foi possível garantir a atenção das crianças e consequentemente promover 

o aprendizado consistente sobre a temática, contribuindo para promoção e prevenção de saúde. 

  

Descritores: Desinfecção das Mãos. Prevenção de Doenças. Crianças.  
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VIOLÊNCIA OBSTÉTRICA: uma análise a partir das políticas públicas 

 

Verlanny Nazario da Silva1; Maryanna da Costa Medeiros2; Jucileide da Silva Nascimento3; 

Maria Eduarda Morais Araújo4; Adão Germano dos Santos Neto5 

 

Introdução: A violência obstétrica é algo que tem sido argumentado na área da saúde a alguns 

anos. Entretanto, mesmo que o assunto seja algo constante em meio aos profissionais que lidam 

de modo direto com a obstetrícia, a busca pelo um melhor atendimento as gestantes, não é algo 

desejado com esforço pelos principais envolvidos. Objetivo: Apresentar informações sobre um 

assunto que está no nosso cotidiano e ainda se sabe muito pouco sobre o mesmo. Método: 

Trata-se de uma revisão bibliográfica através de plataformas digitais como: Google, sites, e 

notícias, destacando assim as principais informações. Resultado: Pesquisas apontam que no 

Brasil, cerca de uma a cada quatro mulheres já foram vítimas dessa violência. A violência 

obstétrica é classificada como um desrespeito à mulher e a sua autonomia em relação aos seus 

processos reprodutivos, sendo através de violência verbal, física ou sexual, e pela realização de 

procedimentos desnecessários com ou sem evidências científicas. Existem algumas leis que dão 

seguridade as mulheres no período gestacional e muitas nem se quer tem conhecimento sobre 

esse assunto, como: A Lei Federal 11.108/2005, conhecida como Lei do Acompanhante, 

garante ás parturientes o direito à presença de acompanhante durante o trabalho de parto, o parto 

e o pós-parto imediato nos serviços de saúde do Sistema Único de Saúde (SUS), seja de rede 

própria ou conveniada. Conclusão: Todas as mulheres devem se assegurar do conhecimento 

necessário para prevenir sua segurança nesse momento que é representada por vulnerabilidade 

e ao mesmo tempo singular na vida de uma mulher. É importante destacar que caso alguma 

mulher passe por alguma situação constragedora deve denunciar ao próprio estabelecimento ou 

secretária que está sendo assistida, nos concelhos de classe (CRM quando for por parte do 

profissional médico, COREN quando for por enfermeiro, tec. Ou auxiliar de enfermagem) e 

também pelo 180 ou Disque Saúde – 136. 

  

Descritores: Direitos das gestantes. Violência obstétrica. Políticas públicas. 
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A IMPORTÂNCIA DOS CUIDADOS DE ENFERMAGEM AO PACIENTE COM 

TETRALOGIA DE FALLOT 

 

Virgínia Maria de Oliveira Pereira1; Jéssica da Silva Freire2; Daniella Trigueiro da Silva3; 

Igor Emiliano Araújo4 

 

Introdução: Dentre as anormalidades congênitas, as malformações cardíacas são as maiores 

responsáveis por óbito, sendo a principal causa de óbito infantil em países de primeiro mundo. 

A Tetralogia de Fallot é a cardiopatia congênita cianótica mais frequente e corresponde a cerca 

de 10% de todos os defeitos congênitos do coração. Clinicamente, os pacientes apresentam 

quatro características principais: Defeito do septo ventricular, obstrução na via de saída do 

ventricular direito, aorta em dextroposição e hipertrofia do ventrículo direito. Objetivo: 

descrever a importância dos cuidados de enfermagem frente a assistência a portadores de 

cardiopatias congênitas, dando enfoque na tetralogia de Fallot. Buscando trazer qualidade e 

humanização no cuidado a essas crianças. Metodologia: trata-se de uma revisão bibliográfica, 

em literaturas cientificas atualizadas, realizada em maio de 2023, onde foram consultados 

artigos do Google Acadêmico dos últimos cinco anos. Resultados: O manejo clínico e 

tratamento da Tetralogia de Fallot vai variar de acordo com a gravidade da estenose pulmonar. 

A abordagem clínica e cirúrgica é necessária. O manejo clínico consiste em manter a 

hemoglobina dentro dos níveis de normalidade, reverter as crises hipoxêmicas, em casos de 

hipotensão, orientar a criança (ou o cuidador) a deitar e abraçar os joelhos sobre o tórax; 

Oxigênio suplementar, se necessário, se a criança estiver em ventilação mecânica, mantê-la 

bem sedada; em casos graves, utilizar prostaglandina E1 para manter o canal arterial patente até 

a cirurgia. Conclusão: Concluímos que a enfermagem tem em sua vida profissional como 

responsabilidade cuidar e zelar do atendimento do paciente, por este motivo é necessário que, 

o mesmo esteja capacitado para interpretar os sinais clínicos e diagnóstico precoce dessa 

cardiopatia congênita. Avaliar a complexidade destes cuidados proporciona um adequado 

dimensionamento de recursos humanos, oferecendo qualidade e segurança da assistência 

prestada. 

  

Descritores: Cardiopatia Congênita. Tetralogia de Fallot. Cuidados de Enfermagem. 
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TOXOPLASMOSE IMUNODEPRIMIDOS 

 

Viviane Ferreira Carvalho1; Julia Guedes Pereira2; Lídia da Silva Caetano3; Alinayara Raquel 

Gomes Lócio4; Kamila Nethielly Souza Leite5 

 

Introdução: O Toxoplasma gondii é um protozoário que frequentemente causa doenças 

oportunistas em pacientes imunocomprometidos. Esta é uma das doenças causas por 

protozoários mais comum, estima-se que até 50 % da população esteja infectada com 

toxoplasmose latente, a grande maioria é considerado assintomático. Pessoas com imunidade 

comprometida podem apresentar sintomas mais graves, como confusão mental, falta de 

coordenação e convulsões. Pacientes infectados com o HIV podem evoluir para gravidade 

Objetivo: Identificar pacientes imunodeprimidos com HIV. Método: Trata-se de um exame 

bibliográfico realizado por meio das bibliotecas virtuais vinculado ao Google académico e 

Scielo, realizado em abril de 2023 por meio de revisão de periódicos e artigos. Foi realizada 

uma leitura crítica e interpretativa com o necessária imparcialidade e objetividade, em que as 

informações e ideias dos autores foram relacionadas ao objeto de estudo. Resultados: Os 

doentes com o sistema imunitário enfraquecido ou que já tenham desenvolvido complicações 

da doença (cegueira, surdez) são encaminhados para observação em ambulatório especializado. 

Normalmente, em pessoas infectadas pelo HIV, a toxoplasmose ocorre devido à reativação de 

uma infecção latente devido à ruptura de um tumor causando morte ou patologia grave em 

termos de consequências físicas e/ou psicológicas. O tratamento e o acompanhamento da 

doença são totalmente disponibilizados e gratuitos no Sistema Único de Saúde (SUS). 

Conclusão:  conclui-se, portanto, que existe uma clara necessidade de mais vigilância e de 

informação ao público sobre os jeitos de transmissão. É necessário maior investimento e 

inclusão da terminologia toxoplasmose como exame obrigatório em pacientes 

imunocomprometidos. 
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PRÉ-ECLÂMPSIA: atuação da enfermagem na saúde da mulher 

 

Yonara Pereira de Lima Silva1; Kamila Nethielly Souza Leite2 

 

Introdução: A Pré-eclâmpsia é uma complicação acometida durante a gestação por pacientes 

hipertensas ou que adquirirem durante a gravidez. Algo que pode ser evitado com 

acompanhamento do pré-natal, também é uma complicação que pode ser acometida em 

pacientes que desejam engravidar após os 40 anos, mas com acompanhamento adequado 

durante o pré-natal pode ser evitado.  O papel da enfermagem é fundamental no diagnóstico 

precoce, tratamento e prevenção da pré-eclâmpsia. Objetivo: Este estudo tem como objetivo 

identificar a atuação da enfermagem na gestação de pacientes diagnosticadas com pré-

eclâmpsia, enfatizando o papel de importância do enfermeiro (a) na prevenção, diagnóstico e 

tratamento complicação. Método: Realizou-se uma revisão bibliográfica nas bases de dados 

PubMed, Scopus e Lilacs, com os descritores "Pré-eclâmpsia", "Gestação" e "enfermagem 

prevenção da eclampsia". Foram selecionados artigos em português, inglês e espanhol, 

publicados nos últimos 10 anos, que abordavam a atuação da enfermagem na prevenção da pré-

eclâmpsia. Resultados: A enfermagem desempenha um papel fundamental na prevenção da 

pré-eclâmpsia por meio de investigação orientação durante as consultas de pré-natal. No 

diagnóstico, o enfermeiro pode realizar um levantamento de dados da gestante questionando a 

alimentação, sinais e sintomas, além disso ter o controle da Pressão Arterial (PA) diariamente 

e durante as consultas observando alteração da PA, como também os sinais que aparecem após 

as 20 semanas de gestação. No tratamento, o enfermeiro (a) orientar quanto a alimentação com 

a diminuição do sódio, ou pode encaminhar para a nutricionista, caso seja necessário e 

exercícios físicos. Considerações finais: A atuação da enfermagem na prevenção, diagnóstico 

da pré-eclâmpsia é de grande importância para que a gestante não venha a ser internada, nem 

venha ter seu bebê pré-maturo, nem complicação com isso a investigação e de grande 

importância e junto com o pré-natal também se aconselha encaminhar a gestante ao alto risco 

para a unidade hospitalar de referência. 
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DEPRESSÃO PÓS PARTO: atuação da enfermagem na saúde da mulher 

 

Yonara Pereira de Lima Silva1; Kamila Nethielly Souza Leite2 

 

Introdução: A depressão pós-parto é uma complicação acometida durante a gestação ou no 

puerpério por pacientes que tenham passado por alguns problemas psicológicos ou que já tenha 

algum problema já psicológico, sabendo-se que o transtorno mental pode acometer em qualquer 

momento da vida do ser humano principalmente da mulher e durante a gestação por causa das 

mudanças hormonais a gestante fica vulnerável tanto durante a gestação como o pós-parto. O 

papel da enfermagem é fundamental no diagnóstico precoce, tratamento e prevenção da 

depressão. Objetivo: Este estudo tem como objetivo identificar a atuação da enfermagem na 

saúde da mulher em relação à depressão pós-parto, enfatizando o papel de importância do 

enfermeiro (a) na prevenção, diagnóstico e tratamento complicação. Método: Realizou-se uma 

revisão bibliográfica nas bases de dados PubMed, Scopus e Lilacs, com os descritores "Pós-

parto", "depressão no pós-parto" e "enfermagem prevenção da depressão". Foram selecionados 

artigos em português, inglês e espanhol, publicados nos últimos 10 anos, que abordavam a 

atuação da enfermagem na prevenção da pré-eclâmpsia. Resultados: A enfermagem tem como 

um papel fundamental na prevenção de uma paciente durante todo o processo de pré natal para 

que se veja os sinais a qual a paciente apresenta indicando depressão durante a gestação e após 

por meio de investigação orientação durante as consultas de pré-natal. No diagnóstico, o 

enfermeiro pode realizar perguntas a gestante de como está sendo a rotina como também alguns 

sinais que ela apresenta se a paciente já for acompanhada por psicólogos e psiquiatra durante 

toda a gestação deve se intensificar o tratamento. Considerações finais: A atuação da 

enfermagem na prevenção, diagnóstico da depressão pós parto é de grande importância para 

que a gestante não venha a adquirir a depressão, logo, é importante sempre conversar com a 

gestante e com seus familiares para que se possa ter uma investigação e também saber lidar 

com a situação e informar aos familiares como também procurar ajuda já que o puerpério é um 

momento de grandes mudanças na vida da mulher e no cotidiano como um momento de grandes 

descobertas  e a cada dia é uma nova novidade a ser vivida com o recém-nascido com isso, é de 

grande importância a ajuda dos familiares e profissionais neste momento. 
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PRÁTICAS EDUCATIVAS E SAÚDE EM IDOSOS: um olhar multifatorial 

 

Jamiles Mercia Pereira Cabral1; Netiana S. Sousa Marinho2; Mirelly Alves dos Santos3; 

Yzabela Fernandes de Araújo4; Adão Germano dos Santos Neto5 

 

Introdução: Destaca-se na população idosa o aumento do número de pessoas com 80 anos ou 

mais, sendo essa a faixa etária de maior crescimento, tanto nos países desenvolvidos como nos 

países em desenvolvimento. Juntamente com as modificações da estrutura etária da população, 

constatam-se mudanças epidemiológicas, caracterizadas por doenças e fatores de risco 

relacionados com o estilo de vida. A Política Estadual de Saúde do Idoso, tem por objetivo 

garantir a Atenção Integral à Saúde das pessoas com 60 anos ou mais, promovendo a 

manutenção da capacidade funcional e da autonomia, contribuindo para um envelhecimento 

ativo e saudável. A construção de uma sociedade para todas as idades deve incluir ainda a 

parcela dos idosos frágeis, que apresentam prejuízo funcional, seja por incapacidade ou perda 

de autonomia, com o gerenciamento de ações também voltado a atender as necessidades desse 

segmento. Objetivo: Compreender os impactos das práticas educativas na saúde do idoso. 

Método: Trata-se de uma revisão bibliográfica, efetuada através das bases de dados google 

acadêmico e scielo, realizada em abril de 2023, foram incluídos os estudos publicados no 

período de (colocar os anos) Foi realizada uma leitura crítica e interpretativa com necessária 

imparcialidade e objetividade na qual foram relacionadas informações, ideias dos autores com 

o objeto de estudo. Resultado: A educação em saúde no idoso é fundamental para promover 

um envelhecimento saudável e melhorar a qualidade de vida nessa fase da vida. Estudos 

mostram que intervenções educacionais podem aumentar o conhecimento sobre saúde, 

melhorar hábitos de vida e reduzir a incidência de doenças crônicas. Além disso, a educação 

em saúde também pode ajudar a prevenir quedas e melhorar a adesão a tratamentos médicos. 

Conclusão: a educação em saúde do idoso está relacionada com o autocuidado, e também 

manter o processo do envelhecimento mais saudável e natural. 
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GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA: particularidades de uma questão complexa 

 

Mirelly Alves dos Santos1; Netiana S. Sousa Marinho2; Yzabela Fernandes de Araújo3; 

Jamiles Mercia Pereira Cabral4; Amanda Rafaela Ferreira Souza5 

 

Introdução: A gravidez na adolescência é considerada entre os 10 a 19 anos, apontada como 

uma gestação de alto risco decorrente das preocupações que traz a mãe e ao recém-nascido, 

podendo acarretar problemas sociais e biológicos. Objetivo: Levantar informações acerca dos 

principais fatores que permeiam a gravidez na adolesceância: sociais, riscos, cuidados. 

Método: Trata-se de uma revisão bibliográfica, efetuada através de plataformas digitais como 

meio de pesquisa, Google, Scielo, Google acadêmico, realizado em abril de 2023. Foi realizada 

uma leitura crítica e interpretativa com necessária imparcialidade e objetividade na qual foram 

relacionadas informações, ideias dos autores com o objeto de estudo. Resultado: Observa se 

que gravidez em jovens também está relacionada a vulnerabilidade social que estão sujeitos 

nessa fase da vida. Como uso de drogas ilícitas, e álcool outros problemas também foi atritos 

familiares e baixo nível social e econômico. Ressalta-se a necessidade de inserção de ações de 

Educação em Saúde na escola, sobretudo ofertadas pelo Enfermeiro em suas atribuições de 

Educador em Saúde e direcionadas à abordagem multidimensional da sexualidade. Conclusão: 

Conclui-se que a gravidez na adolescência ainda é um problema complexo enfrentado 

atualmente e envolve diversos fatores, dentre eles: a falta de conhecimento, apoio familiar, 

socioeconômico, acompanhamento durante a gestação. O Brasil a presenta elevados índices de 

adolescentes grávidas, a função do pais e educadores é assimilar a tecnologia como uma 

ferramenta de apoio e fazer entender métodos anticonceptivos, uma abertura para falar de suas 

dúvidas, medos, desejos, emoções. 
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DIABETES GESTACIONAL: fatores associados à alimentação e riscos materno-fetais 

 

Nathanaelly de Sá Brunet1; Aline de Lima Almeida2; Anny Caroline Pereira de Souza3; 

Santana Santos da Costa4; Igor Emiliano de Araújo5 

 

Introdução: A diabetes mellitus gestacional (DMG) é uma resistência insulínica estimulada 

pelos hormônios da gestação, o diagnóstico normalmente ocorre no terceiro trimestre da 

gravidez. Com isso, a adesão a uma dieta equilibrada com doses moderadas de açúcares e 

carboidratos pode trazer inúmeros benefícios e atingir o controle glicêmico. Objetivo: 

Compreender fatores associados à diabetes gestacional, e os benefícios de uma alimentação rica 

em nutrientes para saúde materno-fetal e posterior desenvolvimento. Método: Trata-se de uma 

revisão bibliográfica de artigos, efetuada através das bases de dados vinculadas ao Google 

Acadêmico, SCIELO realizado em Abril de 2023. Após a seleção da literatura, foi realizada 

uma leitura crítica, analítica e imparcial dos fatores alimentares e os riscos inerentes a gestação, 

na qual foram relacionadas às informações e ideias dos autores com o objeto de estudo. 

Resultados: Observa-se então que ao realizar uma alimentação inadequada com excesso de 

algumas moléculas pode-se acarretar patologias, como a DMG, ou a sua escassez em alguns 

casos, pode acarretar em má formação fetal. Neste período do desenvolvimento a adesão a uma 

dieta saudável, rica em nutrientes como ferro, magnésio, potássio, entre outros, irão contribuir 

para a boa formação dos órgãos do feto. Na maioria das vezes, as práticas de má alimentação 

são decorrentes da falta de informação e do contexto social no qual a gestante está inserida. 

Conclusão: Desta forma, se faz necessário o acompanhamento da gestante não somente com 

fatores de riscos, para prevenção de complicações. Vale salientar a importância de uma equipe 

multidisciplinar para uma diagnóstico precoce e condutas adotadas para o tratamento com 

resultados positivos, tendo em vista que a reeducação alimentar é um tratamento de primeira 

escolha e na maioria dos casos é o suficiente para melhorar a glicemia da gestante, em casos 

mais graves temos como alternativas o hipoglicemiantes orais ou insulina. É preciso ressaltar o 

acompanhamento após o puerpério. 
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CITOMEGALOVIRUS NA GESTAÇÃO E TRATAMENTOS ALTERNATIVOS 

 

Paula Regina Custódio Pereira1; Lauane da Silva Santos2; Lanuza Manuely de Brito Santos3; 

Maíra Karla Dantas Soares Silva4; Victor Vinicius Lins Nunes5 

 

Introdução: Conhecido popularmente como herpes vírus humano tipo 5, é uma infecção de 

dupla cadeia de ADN (ácido desoxirribonucleico), posteriormente causando alterações no 

desenvolvimento da criança, mesmo em um sistema imunológico saudável. Objetivo: Verificar 

os principais meios de tratamento e prevenção em gestantes acometidas pelo citomegalovírus. 

Resultados: O vírus é capaz de se multiplicar na placenta e infectar o feto e, com isso, os bebês 

podem nascer de parto prematuro e acarretando seguintes patologias como anemia, icterícia e 

hepatoesplenomegalia. Consequentemente pode gerar sequelas para o feto tais como podemos 

listar surdez, cegueira, retardo mental e epilepsia. O tratamento é realizado com um uso de 

analgésicos, já os antivirais somente podem ser utilizados para os sintomas graves quando há 

risco de vida ao portador da infecção, porém, esse uso de medicamentos podem gerar efeitos 

adversos ao funcionamento dos órgãos, por seguinte com resultados positivos ao uso dos 

mesmos, ainda sim, o vírus viverá em latência no organismo, podendo aparecer sempre que o 

sistema imunológico for afetado. Entendendo que devido a ausência de uma vacina eficiente, 

existe a dificuldade em definir um resultado seguro, para isso, seria apropriado que houvesse 

pesquisas mais intensificadas diante dos casos que são diagnosticados. Sendo assim, as vacinas 

poderiam ser produzidas com êxito. As vacinas estudadas para a prevenção da infeção são a 

gB/MF59 e a V160. A gB/MF59 tem mais atenção da comunidade científica, por ter uma 

eficácia comprovada de cerca de 50% contra a infeção primária em mulheres seronegativas 

vacinadas. Conclusão: De toda forma, é importante e necessário que haja cuidados precoces 

para essa infecção como a higienização das mãos, alimentos e objetos, assegurando os cuidados 

da higiene dos bebês e para as gestantes são de suma importância que sejam realizados os 

exames de pré-natal, para um tratamento eficaz em casos de contaminação pelo vírus.  
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ERITOBLASTOSE FETAL: prevenção e uso do soro imunoglobulina Anti-D 

 

Paula Regina Custódio Pereira1; Lauane da Silva Santos2; Lanuza Manuely de Brito Santos3; 
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Introdução: A doença hemolítica ou eritroblastose fetal é uma doença que acontece durante a 

gestação, sendo uma condição de incompatibilidade sanguínea entre a gestante e o concepto 

(fator Rh+ e Rh-), isto ocorre geralmente em uma segunda gestação, uma vez que a mãe já tem 

criado anticorpos contra as hemácias do feto e o tratamento indicado é o soro antiglobulina anti-

D. Objetivo: Analisar os relatos presentes na literatura sobre a eficácia do soro antiglobulina 

anti-D utilizados para prevenção da eritroblastose fetal. Metodologia: Trata-se de uma revisão 

bibliográfica com dados retirados da plataforma scielo e google acadêmico, realizada em abril 

de 2023, no qual foram coletadas informações de autores relacionadas ao presente objeto de 

estudo. Resultados: Com base em pesquisas e estudos, e a orientação da Organização Mundial 

da Saúde, há uma recomendação do uso do soro antiglobulina anti-D em gestantes que tenham 

histórico de aborto com menos de 12 semanas e ainda ocorra a ameaça de aborto, como 

sangramento considerável, sugere o uso imunoglobulina anti-D. Anteriormente antes da 

utilização da imunoglobulina anti-D, a gestante que teve seu primogênito Rh+, teria risco de 

isoimunização entre 16% na segunda gestação, porém, com a utilização do imunoglobulina 

anti-D risco de sensibilização materna abaixou para aproximadamente 1,5%. Conclusão: Com 

base em estudos e pesquisas, concluiu-se que o soro imunoglobulina anti-D apresenta eficácia 

comprovada em cerca de 99% s casos, em gestantes de foram pré-sensibilizadas, ou seja, 

tiveram um bebê Rh+ (doença hemolítica do feto e recém nascidos e ela sendo ela Rh-). A 

utilização do presente soro é uma forma de prevenção a ser utilizada na segunda gestação e é 

recomendado por médicos e de enfermeiros obstétricos.  
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Verlanny Nazario da Silva1; Maryanna da Costa Medeiros2; Jucileide da Silva Nascimento3; 

Maria Eduarda Morais Araújo4; Amanda Rafaela Ferreira Souza5 

 

Introdução: Durante a gestação, a infecção urinária é um problema muito comum, devido a 

todos as alterações que acontecem no corpo da mulher, e que, acabam favorecendo a 

colonização bacteriana do trato urinário. Cerca de 10 a 12% das gestantes podem adquirir essa 

infecção. Objetivo: Descrever os principais patógenos e consequências associados à infecção 

urinária, com ênfase em gestantes. Método: Foi realizado um estudo de dados, encontrados 

através de plataformas digitais vinculadas ao Google Acadêmico, sendo eles alguns sites, 

artigos e revistas, pesquisa realizada em abril de 2023. Foi realizado um levantamento, 

destacando-se as informações mais importantes para construção do trabalho. Resultado: As 

infecções do trato urinário são classificadas como doenças bacterianas que afetam gestantes de 

todas as idades. Elas se proliferam através de microrganismos que se multiplicam nas vias 

urinárias e invadem todos os órgãos do sistema urinário. Os agentes que são mais frequentes 

que causam esse tipo de infecção são: Escherichia coli, o Staphylococus saprophytecus, 

espécies de Proteus e de Klebsiella e o Enterococus faecalis. Gestantes acometidas com essa 

infecção, apresentam maior risco de aborto ou parto prematuro, disfunções placentárias, 

podendo também causar mal funcionamento nos rins da futura mãe e ainda, risco de infecção 

generalizada. Assim, a gestante deve ser orientada a medidas como: a ingestão de muito liquido 

diariamente, não reter urina, evitar o uso de roupas apertadas, entre outras medidas. Conclusão: 

A gravidez é um período onde ocorrem muitas alterações fisiológicas no corpo de uma mulher, 

deixando-a vulnerável e suscetível a muitas patologias prejudiciais à saúde, a exemplo da 

infecção urinária. Diante disso, é necessário a realização de exames de rotina solicitados no pré-

natal e todos os cuidados orientados pela equipe de saúde que acompanha a gestante. Tendo em 

vista, que infecções urinárias podem ser um problema que vai de fácil solução até agravantes 

perigosos, e os agentes causadores dessa infecção, são aptos a causar variados tipos de 

infecções. 

  

Descritores: Infecção urinária. Gravidez. Patógenos. 
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LEISHMANIOSE VISCERAL E A GESTAÇÃO 

 

Verlanny Nazario da Silva1; Maryanna da Costa Medeiros2; Jucileide da Silva Nascimento3; 

Maria Eduarda Morais Araújo4; Kamila Nethielly Souza Leite5 

 

Introdução: Leishmaniose visceral, doença causada pelo protozoário do gênero leishmania, 

também, classificada como uma zoonose, a transmissão necessita inteiramente do mosquito 

flebotomínio, que acaba usando o cão como seu reservatório. Objetivo: Desvelar sobre os 

riscos das gestantes, principalmente as que habitam em regiões endêmicas de leishmaniose 

visceral. Método: Realizou-se uma pesquisa em bibliotecas virtuais vinculadas ao Google, 

Scielo, como artigos e algumas páginas, mediante isso destacamos as principais informações 

que seriam de suma importância ser transmitidas. Resultado: A Leishmaniose visceral na 

gestação tem uma probabilidade mínima de ocorrer. Existem poucos relatos desse evento e com 

variações em relação ao que de fato ocorre. Por exemplo, houve relatos em que foram 

comprovados os anticorpos nos recém-nascidos, e os mesmos não apresentaram nenhuma 

anormalidade ao nascer, já por outro lado, houve casos onde a mãe infectada pela doença veio 

a óbito junto ao feto. A transmissão da Leishmaniose ocorre no primeiro momento através da 

picada do vetor, mas também, pode ocorrer através de transfusão de sangue, nas relações 

sexuais, em transplantes de órgãos, no compartilhamento de agulhas contaminadas e de forma 

congênita. Os casos documentados de Leishmaniose Visceral congênita são raros, 

provavelmente pelo início tardio das manifestações clínicas na criança, quando já não é mais 

possível distinguir entre infecção congênita e adquirida, a não ser que a partir do nascimento o 

paciente permaneça em área não endêmica. Conclusão: Pode-se observar que a leishmaniose 

visceral não tem uma frequência em acometer mulheres no período gestacional, porém é algo 

que pode acontecer, e em cada organismo à uma variação na forma que a doença vai se 

manifestar. Com isso, é de suma importância que haja um cuidado nesse período, e sempre está 

atento procurando orientações sobre todas as prevenções cabíveis. 

  

Descritores: Leishmaniose visceral. Gestação. Saúde da Mulher. 

   

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS   

 

FILHO, E. A. F. et al. Leishmaniose visceral e gestação: relato de caso. Revista Brasileira de 

Ginecologia e Obstetrícia. v.27, n.2, p.92-7. Disponível em <https://www.scielo.br 

/j/rbgo/a/7BLSKNdFSPLm9nFzqnL36kq/?lang=pt>. Acesso em: 26 de abr. 2023.  

 

PALASSON, R. R. Leishmaniose visceral e gestação: análise de casos e transmissão 

vertical no município de Campo Grande, MS, Brasil. Dissertação. 68f. Programa de Pós 

Graduação em Saúde e Desenvolvimento da região Centro-Oeste. Campo Grande, 2009. 

 

VIEIRA, M. L.; JACOBINA, R. R.; SOARES, N. M. Leishmaniose visceral em adolescente 

gestante. Salvador, v.6, p.357-361, set/dez. 2007. Disponível em:<file:///D:/Meus%20 

Documentos/Documents/Downloads/4398-Texto%20do%20Artigo-11004-1-10-

20100723.pdf>. Acesso em: 29 de abr. 2023. 
 

 

 
1Discente, Relator(a) do Trabalho. Curso de Bacharelado em Enfermagem, 2023.1. Faculdade ITEC. 

verlanny.nazario@itec.edu.br  
2, 3, 4 Discentes, Curso de Bacharelado em Enfermagem, 2023.1. Faculdade ITEC.  
5Docente, Orientador da Pesquisa. Autor para correspondência: Kamila Nethielly Souza Leite. Enfermeira, Dra. 

em Pesquisa em Cirurgia pela FCMSCSP. Docente da Faculdade ITEC. E-mail: kamilaleite99@gmail.com 



37 
 

PRÁTICAS EDUCATIVAS NA PROMOÇÃO E PREVENÇÃO NA SAÚDE DA 

MULHER: uma análise do período gestacional 

 

Vitória Larissa de Sousa Araújo1; Alana Gisely Dias dos Santos2; Aline Iorrana de Sousa 

Neves dos Santos3; Suilane Mirani Medeiros Félix4; Adão Germano dos Santos Neto5 

 

Introdução: A atenção integral à saúde da mulher no período gestacional refere-se ao conjunto 

de ações de promoção, prevenção e assistência da saúde. A gestação é um fenômeno fisiológico 

que consiste em diversas mudanças físicas e psicológicas, mas deve ser visto pelas gestantes e 

profissionais da saúde como parte de uma experiência de vida saudável. A gestante tende a ser 

mais atenta e preocupada às orientações, estando consequentemente determinada a realizar 

atividades educativas que promovam sua saúde, e bem-estar assim como a do feto. Sendo assim, 

o acompanhamento pré-natal deve ser visto como uma possibilidade para o profissional realizar 

práticas educativas de incentivo, a fim de que a gestante possa adotar novas perspectivas 

pertinentes à sua gravidez gerando uma mudança de ações para promover uma gestação segura. 

Objetivo: Compreender importância das práticas educativas na promoção e prevenção da saúde 

da mulher em seu período gravídico. Método: Trata-se de uma revisão bibliográfica, efetuada 

através da base de dado ao google acadêmico, realizada em Abril de 2023, foram incluídos 

estudos publicados no período de 2019 a 2023.  Resultados: Observou-se através de análise 

que um importante instrumento são as práticas educativas realizadas pelos profissionais da 

saúde, pois nelas foi possível constatar benefícios à saúde das gestantes, tendo como finalidade 

à importância do acompanhamento pré-natal, na promoção de saúde e prevenção durante a 

gravidez, garantindo assim qualidade na assistência e melhores resultados obstétricos. 

Conclusão: Diante dos dados obtidos, foi visto que a realização de práticas educativas voltadas 

para a promoção e prevenção para a saúde das gestantes se faz de suma importância, pois 

estimulam-nas a adquirirem hábitos saudáveis, visando evitar complicações na gestação, assim 

como obtenção de conhecimentos e informações acerca das fases da gestação, fazendo com que 

haja melhoria da saúde e promoção da qualidade de vida da mãe e do feto. 

  

Descritores: Gestante. Pré-natal. Obstetrícia. 
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TRICOMONÍASE: prevalência e causas 

 

Vitória Larissa de Sousa Araújo1; Alana Gisely Dias dos Santos2; Aline Iorrana de Sousa 

Neves dos Santos3; Suilane Mirani Medeiros Félix4; Amanda Rafaela Ferreira Souza5 

 

Introdução: A Tricomoniase é uma infecção causada pelo protozoário Trichomonas vaginalis, 

que acomete o trato urogenital masculino e feminino, tendo uma prevalência mundial a cerca 

de 180 milhões de casos, maior incidência voltada para o sexo feminino e na faixa etária de 15 

a 45 anos. É transmitida através da relação sexual, tornando-a uma infecção sexualmente 

transmissível (IST). Objetivo: Orientar sobre a prevenção, diagnóstico e tratamento da 

tricomoníase. Método: Concerne de uma revisão bibliográfica efetuada através das bases de 

dados vinculadas ao Scielo e da Revista científica da Faculdade Unimed, realizada em Abril de 

2023. Resultados: É uma doença mais prevalente no gênero feminino, pouco conhecida e está 

associada a transmissão do vírus da imunodeficiência (HIV), causa inflamação pélvica, irritação 

e secreção vaginal, podendo tornar a mulher infértil e durante a gestação ocasionar o parto 

prematuro e baixo peso do recém-nascido da mãe infectada. Conclusão: Visto que a 

tricomoníase causa diversas complicações, recomenda- se o uso de preservativo, evitar práticas 

sexuais inseguras, tais como a troca de parceiro sexuais com frequência, não compartilhar 

objetos íntimos. No entanto, é importante ressaltar a importância do exame citopatologico, afim 

de diagnosticar precocemente e evitar danos maiores a saúde da mulher. Recomenda-se 

procurar um profissional de saúde caso apresente sintomas como estes citados para o 

diagnóstico e tratamento correto. 

  

Descritores: Exame Citopatólogico. Saúde da Mulher. Tricomoníase. 
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CÂNCER DE PULMÃO: causas e incidência 

 

Viviane Ferreira Carvalho1; Alinayara Raquel Gomes Locio2; Júlia Guedes Pereira Silva3; 

Lídia da Silva Caetano4; Amanda Rafaela Ferreira Souza5 

 

Introdução: O câncer, também chamado de neoplasia maligna, refere-se a doenças que 

envolvem o crescimento desordenado de células. O câncer de pulmão, em específico, é 

caracterizado pelo crescimento celular anormal em tecidos do pulmão. Se não for tratado, esse 

tumor pode se espalhar para fora do pulmão e causar metástase. Objetivo: Apresentar dados 

relacionados a incidência e principais causas associadas ao câncer de pulmão. Método: Trata-

se de uma revisão bibliográfica, efetuada através de bancos de dados vinculados ao Google 

acadêmico e Scielo, realizado em abril de 2023. Foi realizada uma leitura crítica e interpretativa 

na qual foram relacionadas as informações e ideias dos autores com objeto de estudo. 

Resultados: O câncer de pulmão é o tumor maligno com maior taxa de mortalidade em homens 

e   segundo mais usual em mulheres, depois do câncer de mama. A causa mais comum do câncer 

de pulmão é a exposição a longo prazo à fumaça do tabaco, sendo a grande maioria dos casos 

de câncer de pulmão são causados pelo tabagismo a longo prazo. Não fumantes compreendem 

uma porcentagem menor de casos, e esses são, frequentemente, atribuídos a fatores genéticos e 

exposição a algumas substâncias, bem como poluição do ar, e também tabagismo passivo. 

Conclusão: Conclui-se portanto, que o tabagismo e a exposição ao tabaco são os principais 

fatores de risco para o câncer de pulmão. Cerca de 10% das pessoas com câncer de pulmão não 

apresentam sintomas no momento do diagnóstico; esses tumores são casualmente encontrados 

em radiografias do tórax. Os dados apresentados nos trabalhos analisados mostram que o risco 

foi maior para fumantes atuais, seguidas por ex-tabagistas, e menor para os que nunca fumaram. 

Assim, são necessário cuidados preventivos para que esse tipo de câncer seja evitado, 

principalmente a ausência de tabagismo. 

 

Descritores: Câncer de pulmão. Fatores de risco. Causas. 
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ATENDIMENTO INICIAL A GESTANTE TRAUMATIZADA 

 

Airla Franklen Teófilo Trajano1; Verlanny Nazario da Silva2; Iury Matheus de Medeiros 

Araujo3; Allan Martins Ferreira4 

 

Introdução: Trauma é um conjunto de alterações/lesões ocasionado pela troca de energia com 

o meio externo, tendo como parâmetro de atendimento a avaliação primária. Objetivo: 

Descrever protocolos de abordagem às gestantes vítimas de trauma. Método: Trata-se de uma 

revisão bibliográfica, efetuada através das bases de dados vinculadas ao Scielo, Google 

Acadêmico e Biblioteca Virtual em Saúde realizada em Abril de 2023, a partir de estudos 

publicados entre 2019 e 2023. Após a seleção da literatura, foi realizada uma leitura crítica e 

interpretativa com necessária imparcialidade e objetividade, na qual foram relacionadas às 

informações e ideias dos autores com o objeto de estudo. Resultados: O trauma tornou-se um 

agravo à saúde pública no Brasil, onde está diretamente ligado a acidentes de trânsito (31.468 

mortes em 2021) em sua magnitude, envolvendo pessoas de grupos distintos, entre eles 

gestantes. A abordagem inicial a vítima de trauma é realizada através do protocolo XABCDE 

instituído pelo programa ATLS (Suporte de Vida Avançado no Trauma), onde X se refere a 

conter hemorragias exsanguinantes, A refere-se a permeabilidade das vias aéreas e estabilização 

da coluna cervical, B avaliação da respiração, C corresponde a avaliação da circulação e pulso 

que pode ser comprometido em virtude das hemorragias, D avaliação neurológica, E relaciona-

se a exposição da vítima para avaliação de possíveis lesões e posteriormente aquecimento da 

mesma. Estudos apontam que a avaliação e manejo da vítima gestante deve se dá inicialmente 

igual as demais vítimas, onde a avaliação e manutenção da vida do feto só devem ser realizadas 

após os cuidados com a mãe. Sabendo que a sobrevivência do feto depende da condição da 

gestante. Conclusão: O trauma é um agravo a saúde pública e as gestantes compões esse grupo. 

Estudos apontam a relevância em priorizar a avaliação primária e tratamento dos achados na 

gestante, onde entra em destaque a necessidade de sobrevida da mãe para sobrevivência do feto. 

 

Descritores: Avaliação Primária. Trauma. Gestantes. 
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PRINCIPAIS CAUSAS DE PARADA CARDIORRESPIRATÓRIA EM GESTANTES 

 

Airla Franklen Teófilo Trajano1; Verlanny Nazario da Silva2; Iury Matheus de Medeiros 

Araujo3; Allan Martins Ferreira4 

 

Introdução: A Parada Cardiorrespiratória (PCR) é a interrupção abrupta da funcionalidade 

cardíaca, que acomete milhares de brasileiros, com estimativa de cerca de 200.000 PCR por 

ano, entre eles gestantes. Objetivo: Identificar as principais etiologias de PCR em gestantes. 

Método: Trata-se de uma revisão bibliográfica, efetuada através das bases de dados vinculadas 

ao Scielo, Google Acadêmico e Biblioteca Virtual em Saúde realizada em Abril de 2023, a 

partir de estudos publicados entre 2019 e 2023. Após a seleção da literatura, foi realizada uma 

leitura crítica e interpretativa com necessária imparcialidade e objetividade, na qual foram 

relacionadas às informações e ideias dos autores com o objeto de estudo. Resultados: Em 

gestantes, a estimativa de paradas cardiorrespiratórias é bem menor, no entanto essa emergência 

clínica torna-se ainda mais complexa em virtude das demandas fisiológicas, onde duas vidas 

necessitam de intervenção tendo a sobrevida do feto dependente exclusivamente da presença e 

manutenção da bomba cardíaca da mãe. Estudos evidenciaram que as principais causas de PCR 

em gestantes são de etiologia clínica e se dividem em: Doenças cardíacas, sepse, eclâmpsia, 

hemorragias, trombose. Conclusão: A Parada Cardiorrespiratória é uma emergência clínica que 

acomete milhares de pessoas em todo o mundo. Nas gestantes a prevalência é de causas por 

doenças cardíacas, sepse, eclampsia, hemorragias e trombose. 

 

Descritores: Parada Cardiorrespiratória. Cuidados. Gestantes. 
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INFLUÊNCIA DA VACINAÇÃO E PRÉ NATAL NA PREVENÇÃO DA RUBÉOLA 

CONGÊNITA 

 

Ayslane Carvalho Diniz1; Katiane Felismino dos Santos2; Ana Vitória Ângela Pereira3; 

Amanda Evylla de Medeiros Araújo4; Victor Vinicius Lins Nunes5 

 

Introdução: Doença aguda de alta contagiosidade, transmitida pelo vírus do gênero Rubivirus, 

conhecida também como Sarampo alemão. Características marcantes são manchas vermelhas 

que aparecem primeiro na face e orelha e se espalham pelo corpo. Maior preocupação em 

relação ao vírus é o acometimento as gestantes, desenvolvendo a Síndrome da Rubéola 

Congênita (SRC) que atinge o feto, cujas mães se infectaram durante a gestação. Objetivo: 

Ressaltar a importância da realização do pré-natal e da vacinação. Método: Revisão 

bibliográfica, através das bases de dados vinculadas ao Scielo e Google Acadêmico, em Abril 

de 2023, através de periódicos e livros presentes na Biblioteca Central da Faculdade ITEC, 

publicados entre 2019 e 2023. Após a seleção da literatura, foi realizada uma leitura crítica e 

interpretativa com necessária imparcialidade e objetividade, na qual foram relacionadas às 

informações e ideias dos autores com o objeto de estudo. Resultados: O vírus tem período de 

incubação que varia de duas a três semanas, logo após, manifesta seus primeiros sinais, como 

hipotermia, aparecimento de gânglios linfáticos e manchas rosadas. A transmissão ocorre 

quando um indivíduo saudável entra em contato direto com secreção respiratória de um 

indivíduo infectado. No primeiro trimestre da gestação pode acarretar má formação congênita 

devido à viremia materna e infecção do feto, atingindo o coração, olhos e o cérebro com surdez 

e retardamento mental. Vale ressaltar a importância da realização do pré-natal, pois ocorre troca 

de informações entre as gestantes e os profissionais da saúde, se tornando uma das melhores 

formas de compreensão do processo gestacional. Conclusão: A assistência da equipe de 

multiprofissionais contribui para prevenir a Síndrome da Rubéola Congênita, monitorando a 

situação epidemiológica envolvendo as gestantes e os recém-nascidos, conseguem atingir uma 

meta de prevenção e qualidade de vida para as gestantes e feto, através da vacina contribuindo 

significante na redução no número de casos da doença. 

 

Descritores: Síndrome. Togaviridae. Gestantes. Vacinação. Qualidade de Vida. 
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TRICOMONÍASE NA GESTAÇÃO 

 

Carlos Alexandre de Souza Santos1; Erica Angela de Fraça2; Patrícia Maria Muniz Ferreira3; 

Iramidi Victor dos Santos4; Kamila Nethielly Souza Leite5 

 

Introdução: A tricomoníase na gravidez é uma condição séria, na qual precisa de tratamento 

para que possa preservar a saúde e vida do bebê e de sua genitora. Trata-se de uma doença 

sexualmente transmissível (DST). Objetivo: Descrever as principais complicações da 

tricomoníase no período gestacional. Método: Trata-se de uma pesquisa vinculada ao Google 

Acadêmico, realizada em abril de 2023. Foi realizada a leitura crítica e interpretativa com 

necessária imparcialidade e objetividade. Resultados: Conforme Jean Louis (2021), a infecção 

pelo Trichomonas vaginalis é bem maior no período gestacional do que no restante das pessoas 

inseridas na população, esses aumentos se devem, a outros fatores, um deles são as mudanças 

hormonais que acometem esse período. Conclusão: É importante o tratamento da mesma para 

evitar novos episódios de transmissão sexual e, também a transmissão vertical, a transmissão 

para o bebê ocorre durante a passagem pelo canal do parto, desta maneira, previne que bebê 

desenvolva sérios problemas, infecção genital, endometrite, infecção das vias respiratórias e 

baixo peso ao nascer. 
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CÂNCER DE COLO DO ÚTERO: importância do tratamento e diagnóstico precoces 

 

Erica Ângela de França1; Carlos Alexandre Souza Santos2; Patrícia Maria Muniz3; Iramidi 

Victor dos Santos4; Amanda Rafaela Ferreira Souza5 

 

Introdução: O câncer do colo do útero se desenvolve na parte inferior do útero, na região 

conhecida como colo. Geralmente, é causado pela infecção pelo vírus do papiloma humano 

(HPV), transmitido principalmente através de relações sexuais. A detecção precoce do câncer 

de colo do útero é essencial para o tratamento eficaz. Objetivo: Descrever a importância do 

diagnóstico precoce e tratamentos realizados em pessoas acometidas com câncer de colo de 

útero. Método: A pesquisa foi realizada por meio de veículos online busca em materiais físicos, 

como livros e materiais audiovisuais produzidos por profissionais da área. Fazendo uma junção 

de todo o conteúdo consumido e expondo no presente resumo. Resultado: O câncer do colo do 

útero pode não apresentar sintomas em estágios iniciais, mas à medida que avança, pode causar 

sangramento vaginal anormal, dor durante a relação sexual e dor abdominal. A detecção 

precoce do câncer do colo do útero é essencial para o tratamento eficaz. O exame de 

Papanicolau é um teste de triagem que pode identificar células anormais no colo do útero antes 

que elas se tornem cancerosas. Se o câncer do colo do útero é diagnosticado, o tratamento pode 

incluir cirurgia, radioterapia e quimioterapia, dependendo do estágio da doença. Conclusão: A 

prevenção do câncer do colo do útero envolve a vacinação contra o HPV e a realização regular 

de exames de Papanicolau. Além disso, é importante evitar o tabagismo, que aumenta o risco 

de desenvolver câncer do colo do útero, bem como praticar sexo seguro usando preservativos 

para prevenir a infecção pelo HPV. 
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INFECÇÃO DO TRATO URINÁRIO (ITU) NA GRAVIDEZ E USO DA 

NITROFURANTOÍNA 

 

Felipy Nicassyo de Araújo Rodrigues1; Iury Matheus de Medeiros Araujo2; Ellyta Vitória 

Cavalcante Medeiros de Linhares3; Disneilhe Faustino da Silva4; Victor Vinicius Lins Nunes5 

 

Introdução: As ITU’s são comuns associadas a desfechos negativos na gestação como ruptura 

prematura de membranas ovulares e tem como principal agente, E. coli. Objetivo: Verificar a 

terapêutica de Nitrofurantoína em mulheres gestantes, bem como meios de prevenção de ITU. 

Método: Revisão bibliográfica, através das bases de dados vinculadas ao Scielo e Google 

Acadêmico, em Abril de 2023, através de periódicos e livros presentes na Biblioteca Central da 

Faculdade ITEC, publicados entre 2019 e 2023. Após a seleção da literatura, foi realizada uma 

leitura crítica e interpretativa com necessária imparcialidade e objetividade, na qual foram 

relacionadas às informações e ideias dos autores com o objeto de estudo. Resultados: A 

primeira escolha na terapia medicamentosa é a Nitrofurantoína, indicadas no tratamento de 

infecções urinárias agudas e crônicas, seja por cistites, pielites ou até pielocistites. Recomenda-

se a dose de 100mg de 6/6hrs - 7 dias nas mulheres que não grávidas, em gestantes é indicado 

seu uso por 10 dias, com administração por via enteral. Com dúvidas quanto à segurança desse 

fármaco no primeiro trimestre da gestação, é indicado outras medicações para o tratamento da 

ITU. O enfermeiro e/ou médico da gestante deve levar em consideração a semana/período 

gestacional que ela se encontra para que não haja impedimento no processo de formação do 

embrião/feto. Conclusão: O uso de antibióticos, em geral, na gestação, deve ser tratado com 

cautela, assim como a procura de um profissional capacitado impacta na escolha dos 

tratamentos, no intuito de sempre diminuir os riscos para a gestante. Medidas profiláticas e de 

tratamento devem ser adotadas sempre que necessário, tais como a suspensão do uso de roupas 

intima muito justas que retenham calor e umidade, cessar o tabagismo e álcool, visando que 

esses meios podem ser utilizados por mulheres não só em período de gestação, mas por toda a 

população.  
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IMPACTO DA VIOLÊNCIA OBSTÉTRICA NA SAÚDE E QUALIDADE DE VIDA 

DA MULHER 

 

Iramidi Victor dos Santos1; Heloisa Gonzaga2 

 

Introdução: A gravidez e o nascimento de um filho, modifica significativamente a vida de uma 

mulher, fase, marcada por muitos sentimentos como felicidade, ansiedade e satisfação. A 

violência obstétrica compreende qualquer tipo de violência contra a mulher no período 

gestacional, no parto, pós-parto e aborto. Pode ocorrer por meio da negligência, violência 

verbal, sexual e física. Embora seja um dos momentos mais lindos vividos por uma mulher, o 

parto pode se tornar uma experiência negativa, sobretudo quando durante o processo, a mulher 

sofre violência obstétrica, por parte da equipe que está lá para acompanhar e realizar o parto. 

Objetivo: Este estudo teve como objetivo: Analisar impactos da violência obstétrica na saúde 

e qualidade de vida da mulher. Método: Trata-se de uma revisão bibliográfica, efetuada através 

das bases de dados vinculadas ao Scielo e Google Acadêmico, realizado em Abril de 2023, 

através da revisão de periódicos e livros presentes na Biblioteca Central da Faculdade ITEC, 

publicados entre 2019 e 2023. Após a seleção da literatura, foi realizada uma leitura crítica e 

interpretativa com necessária imparcialidade e objetividade, na qual foram relacionadas às 

informações e ideias dos autores com o objeto de estudo. Resultados: Os resultados mostram 

que, o acometimento das violências obstétricas nas gestantes, provocam trauma que podem 

ocasionar vários agravamentos a sua saúde no decorrer de toda a vida. A violência obstétrica 

foi expressa através de situações como a agressão verbal, humilhações, falta de privacidade   e   

de   atenção, abandono, procedimentos   desnecessários, infraestrutura   precária   e   proibição   

do acompanhante durante o trabalho de parto. Dentre as repercussões descritas, destacam-se 

problemas na sexualidade, na autoestima e na saúde mental e física das mulheres após sofrerem 

violência. É inadmissível que um profissional da enfermagem compactue com tamanha 

violência, que ele seja o agressor. Conclusão: O enfermeiro frente as suas atribuições precisam 

proporcionar um ambiente calmo e alegre, que traga conforto para todos os assistidos, 

estabelece um vínculo maior com a mulher e família, dispondo de mais segurança na hora do 

parto. É notória a necessidade de estabelecimento de novas práticas nessas instituições com 

estratégias de reestruturação do atendimento para melhoria na assistência materno-infantil 

frente ao combate à violência obstétrica. 

 

Descritores: Enfermagem. Gestação. Violência Obstétrica. 

  

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS   

 

ANTUNES, M. D. de.; MARTINS, W. Atribuições da enfermagem frente a violência 

obstétrica. RECIMA21 - Revista Científica Multidisciplinar - ISSN 2675-6218, [S. l.], v.3, 

n.8, p.e381793, 2022.  

 

BARBOZA, L. P.; MOTA, A. Violência obstétrica: vivências de sofrimento entre gestantes 

do brasil. Revista Psicologia, Diversidade e Saúde, v.5, n.1, 18 maio 2016. 

 

OLIVEIRA, D. J. B. et al. Violência obstétrica e suas múltiplas faces: análise dos possíveis 

impactos na saúde da mulher. Investigação, Sociedade e Desenvolvimento, [S. l.] , v.10, 

n.12, p.e334101220371, 2021. 
1Discente, Relator(a) do Trabalho. Curso de Bacharelado em Enfermagem, 2023.1. Faculdade ITEC. 

iramidi.victor@itec.edu.br  
2Docente, Orientador da Pesquisa. Autor para correspondência: Heloisa Gonzaga. E-mail: 

heloisa.gonzaga@itec.edu.br 



47 
 

A PRÁTICA DA RESSUCITAÇÃO CARDIOPULMONAR (RCP) EM GESTANTES 

COMO MANOBRA EFICAZ DE SOBREVIVÊNCIA 

 

João Lennon Batista1; Ângela Carolina Medeiros Alves Simões2 

 

Introdução: Na gestação, a ocorrência de uma parada cardiorrespiratória (PCR) pode se tornar 

um episódio calamitoso em razão do estado de mudanças fisiológicas da mulher grávida, 

resultando em consequências à saúde da mãe e do feto. Objetivo: Relatar a importância da 

aplicação eficaz da ressuscitação cardiopulmonar (RCP) em gestantes como manobra de 

sobrevivência materno-fetal. Método: Trata-se de uma revisão bibliográfica, realizada em 

bases de dados do Google Acadêmico, em abril de 2023, na revisão de 04 artigos publicados 

entre 2021 e 2023. Adiante, realizou-se a escolha literária e uma leitura crítico-interpretativa 

baseada em critérios objetivos e imparciais na revisão do escopo literário dos autores e o objeto 

estudado. Resultados: Compreende-se que a PCR gestacional exige habilidades qualificadas 

dos profissionais de maneira célere e eficaz, seguindo os protocolos de atendimento de maneira 

conjunta e integrada com o intuito de preservar a vida tanto da mãe quanto do feto. Algumas 

singularidades são percebidas nesse tipo de atendimento como as compressões torácicas inferior 

ao esterno para ajuste de elevação do diafragma, a ventilação de oxigênio em capacidade total 

e a manobra de lateralização do útero à esquerda como modo de descompressão das veias cava 

e aorta inferior para melhor circulação sanguínea. Ademais, após a cronometragem do tempo 

da PCR na vítima até o quarto minuto e constatado o insucesso de ressuscitação materna, é 

recomendado o procedimento de cesárea perimortem (CPM) diante da possibilidade de 

sobrevivência fetal. Conclusão: A ressuscitação cardiopulmonar (RCP) em gestantes requer 

protocolos específicos, e é essencial que os profissionais envolvidos estejam atualizados sobre 

o tema para garantir manobras bem-sucedidas. No entanto, há escassa produção científica na 

literatura sobre o assunto, o que pode afetar a eficácia da RCP na mãe e no feto. 

Descritores: Parada Cardiopulmonar. Ressuscitação Cardiopulmonar. Gestante.  
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CÂNCER DE MAMA: sinais e cuidados 

 

Maria Lucinda Vitória Alves Xavier1; Tamires Terezinha da Conceição2; Thaiane Michelle da 

Silva Costa3; Jacklaine Leite Gomes4; Amanda Rafaela Ferreira Souza5 

 

Introdução: A neoplasia refere-se a uma massa anormal de tecido que se forma em decorrência 

do crescimento e divisão anormal de células no organismo. Podem ser divididas em neoplasias 

benignas (geralmente tem crescimento lento, ordenado e apresenta limites definidos. Não é 

câncer) ou malignas (as células crescem de forma rápida e desordenada, com diversos graus de 

diferenciação e que apresentam chances de metástases. É câncer). Diante disso, destacamos, 

nesse trabalho, o câncer de mama o qual é uma neoplasia maligna. De acordo com Robnns & 

Contran, p.1708, 2016, “o câncer de mama é raro em mulheres com idade inferior a 25 anos, 

mas a incidência aumenta rapidamente depois dos 30 anos”. Objetivo: Analisar quais as 

principais causas e consequências relatadas na literatura para com pessoas acometidas com 

câncer de mama. Métodos: Trata-se de uma revisão bibliográfica, efetuada através das bases 

de dados vinculadas ao Scielo e Google Acadêmico, realizado em Abril de 2023, através da 

revisão de periódicos e livros presentes na Biblioteca Central da Faculdade ITEC, publicados 

entre 2015 e 2018. Resultados: Observou-se que através dos sinais e sintomas que são: 

Liberação de líquido (secreção), mudanças no formato ou tamanho da mama, nódulos ou 

caroços, dor constante na região axilar, dentre outros, podemos chegar a um diagnóstico precoce 

para iniciar o tratamento adequado o qual depende do estágio da doença, podendo envolver 

cirurgia, radioterapia e quimioterapia. Sua forma de prevenção pode envolver o cumprimento 

da mamografia anualmente a partir dos 40 anos, ou se caso sentir algum desconforto antes dessa 

idade, pois pode ser hereditário, praticar atividade física, manter o peso corporal adequado, 

evitar bebida alcoólica, adotar alimentação adequada, dentre outras. Conclusão: Conclui-se 

que as instituições de saúde devem propor ações educativas e de acompanhamento para mulher 

com o câncer de mama e que tenha sucessão a desenvolver o mesmo.  No entanto, é dever a 

assistência de saúde proporcionar a essas mulheres acompanhamento com especialistas e 

profissionais qualificados. 

 

Descritores: Neoplasia. Diagnóstico. Psicologia. 
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ASPECTOS EPIDEMIOLOGICOS DA LEISHMANIOSE NO BRASIL 
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Silva Costa3; Jacklaine Leite Gomes4; Kamila Nethielly Souza Leite5 

 

Introdução: Leishmaniose é um tipo de doença infecciosa causada por um protozoário do 

gênero leishmania, considerado um parasita do gênero Leishmania e da família 

Trypanosomatidae, que vive e se multiplica no interior das células que fazem parte do sistema 

defensivo do indivíduo, os macrófagos. Há dois tipos de leishmaniose: leishmaniose tegumentar 

(caracteriza-se por feridas na pele que se localizam com maior frequência nas partes descobertas 

do corpo. Essa forma de leishmaniose é conhecida como “ulcera de bauru” e a leishmaniose 

visceral, é uma doença sistêmica e letal quando não tratada; Os parasitos são transmitidos por 

meio da picada das fêmeas de diversas espécies de flebotomíneos. Objetivo: Apresentar a 

incidência da leishmaniose visceral nas regiões brasileiras e sua epidemiologia. Método: Trata-

se de uma revisão bibliográfica, efetuada através das bases de dados vinculadas ao Scielo e 

Google Acadêmico, realizado em Abril de 2023. Após a seleção do conteúdo, foi realizada uma 

leitura crítica e interpretativa com necessária imparcialidade e objetividade, na qual foram 

relacionadas às informações e ideias dos autores com o objeto de estudo. Resultados: 

Observou-se a leishmaniose visceral e sua a alta incidência e ampla distribuição, a qual 

apresenta possibilidades de acarretar estados graves e letais, quando não tratada. Por 

conseguinte, vale destacar que dos casos registrados na América Latina, 90% ocorrem no Brasil. 

Diante disso, boletim epidemiológico elaborado pelo Ministério da Saúde apresenta casos 

confirmados de leishmaniose visceral nas regiões do Brasil, em 2021, sendo esses, no Norte 

(265 casos), Nordeste (775 casos), Sudeste (223 casos), sul (6 casos), centro-oeste (83 casos). 

Contendo mais prevalência na região Nordeste desde os anos 1990 (1650 casos) e menos 

prevalente na região sul, a qual só apresentou seus primeiros casos em 2001 (3 casos). 

Conclusão: Observou-se que na região nordeste no Brasil foi onde ocorreu o maior número de 

casos da leishmaniose visceral e o menor número foi localizado na região sul. Assim, a LV 

apresenta uma maior distribuição de casos graves e até fatais. Sendo assim, é preciso apresentar 

a população, principalmente região Nordeste, a melhor forma de prevenção dessa doença, o 

qual é manter a casa, quintal e muros livres de lixo, precisamente o uso de repelente. 

 

Descritores: Leishmaniose visceral. Epidemiologia. 
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CANDIDÍASE NA GESTAÇÃO: sintomatologia, tratamento e prevenção 

 

Anny Caroline Pereira de Souza1; Aline de Lima Almeida2; Nathanaelly de Sá Brunet3; 

Santana Santos da Costa4; Victor Vinicius Lins Nunes5 

 

Introdução: Doença fúngica, causada pelo fungo Candida albicans. Considerada uma infecção 

oportunista, acomete o indivíduo quando se encontra com o sistema imunológico enfraquecido, 

seja por doença pré-existente, uso de antibióticos, ou diversos outros fatores. Objetivo: 

Apresentar a candidíase como problema recorrente na saúde das mulheres e analisar os 

melhores meios de tratamento e profilaxia para gestante. Método: Trata-se de uma revisão 

bibliográfica, efetuada através das bases de dados vinculadas ao Scielo e Google Acadêmico, 

realizado em Abril de 2023, através da revisão de periódicos e livros presentes na Biblioteca 

Central da Faculdade ITEC, publicados entre 2019 e 2023. Após a seleção da literatura, foi 

realizada uma leitura crítica e interpretativa com necessária imparcialidade e objetividade, na 

qual foram relacionadas às informações e ideias dos autores com o objeto de estudo. 

Resultados: Candida albicans é um fungo existente na microbiota normal dos seres humanos 

que acomete apenas os sexos feminino e masculino, em diversas áreas do corpo como trato 

gastrointestinal, geniturinário e região oral. Podemos citar dentre os sintomas, placas brancas 

na mucosa oral, vulvovaginite com prurido e corrimento esbranquiçado com consistência de 

leite coalhado. Umidade e calor favorecem o crescimento e desenvolvimento do fungo. Na 

gestação, expõem-se disfunções no mecanismo fisiológico do trato genital. Como forma de 

tratamento podemos utilizar pomadas e cremes antifúngicos de uso local ou antifúngicos em 

cápsulas. É importante um pré-natal adequado para identificar a sintomatologia e os meios de 

tratamentos mais eficazes para controle da infecção, bem como meios de prevenção para a 

gestante. Conclusão: A prevenção consiste em adotar práticas higiênicas adequadas, evitar 

roupas que favoreçam o calor e a umidade, manter uma alimentação saudável favorecendo o 

fortalecimento do sistema imunológico, assim como, durante a gestação manter um pré-natal 

eficaz. 

 

Descritores: Candidíase. Gestação. Candida albicans.  
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HIPERTENSÃO E SUAS COMPLICAÇÕES NA GESTAÇÃO 
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Introdução: A hipertensão na gravidez é uma complicação que afeta muitas mulheres, 

comprometendo tanto a saúde da mãe quanto a do bebê, sendo a principal causa de morte 

materna e é considerada um problema de saúde pública. Normalmente é provocada por uma 

alimentação desequilibrada, associada a um problema de adaptação ao organismo da gestante à 

sua nova condição, fatores como sedentarismo e estresse também podem influenciar no 

desenvolvimento da doença. Sua ocorrência é diagnosticada na 20° semana gestacional. 

Objetivo: Identificar os riscos da doença hipertensiva específica da gestação em trabalhos já 

publicados. Método: Trata-se de uma revisão bibliográfica, efetuada através das bases de dados 

vinculadas ao Scielo e Google Acadêmico, realizado em Abril de 2023, através da revisão de 

periódicos e livros presentes na Biblioteca Central da Faculdade ITEC, publicados entre 2019 

e 2023. Após a seleção da literatura, foi realizada uma leitura crítica e interpretativa com 

necessária imparcialidade e objetividade, na qual foram relacionadas às informações e ideias 

dos autores com o objeto de estudo. Resultados: A hipertensão gestacional está ligada a uma 

alteração na placenta que ocasiona uma hipoxia placentária, comprometendo diversos sistemas 

vitais, causando alterações hepáticas, neurológicas e hematológicas e o prognostico vincula a 

ocorrência de crises convulsivas e pode ser classificada em hipertensão crônica, pré eclampsia 

e eclampsia. A gestante que desenvolve hipertensão arterial crônica tem mais chances de 

infartar, além de sofrer um Acidente Vascular Cerebral (AVC). Conclusão: Diante dos 

resultados expostos, há uma necessidade de maior atenção no acompanhamento ao pré-natal, 

assegurando o desenvolvimento saudável da gestação, permitindo um parto com menores riscos 

para a mãe e para o bebê. Uma das melhores formas de prevenir a hipertensão gestacional é 

manter uma vida saudável. Mas, para que isso ocorra, é preciso dedicação e comprometimento 

com a realização de exercícios físicos e uma boa alimentação. 

 

Descritores: Hipertensão. Gestação. Saúde Pública.  
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O EXAME PREVENTIVO PAPANICOLAU E O PAPEL DO ACOLHIMENTO NOS 

CENÁRIOS DE ATENÇÃO BÁSICA 
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Introdução: A realização periódica do exame preventivo em mulheres entre 20 a 59 anos, é 

um grande desafio para gestores e profissionais da saúde no cenário de atenção básica de muitos 

municípios do Brasil. O exame preventivo é capaz de detectar possíveis anormalidades que 

podem desenvolver o câncer do colo uterino, que é um problema de grande importância para a 

saúde pública, pois sua identificação precoce aumenta consideravelmente a possibilidade de 

cura. Objetivo: Intensificar a importância do acolhimento e humanização efetiva no exame 

Papanicolau. Método: Revisão bibliográfica, efetuada através das bases de dados vinculadas 

ao Scielo e Google Acadêmico, realizado em Abril de 2023, em periódicos e livros presentes 

na Biblioteca Central da Faculdade ITEC, entre 2019 e 2023. Após a seleção da literatura, foi 

realizada uma leitura crítica e interpretativa com necessária imparcialidade e objetividade, na 

qual foram relacionadas às informações e ideias dos autores com o objeto de estudo. 

Resultados: A não realização periódica do exame preventivo pode estar associada a fatores 

como questões culturais, medo, receio da dor, vergonha, desconhecimento do procedimento, 

local da realização e a não permissão do parceiro ao realizar o exame, identificados pelos 

profissionais da saúde proporcionando acolhimento e humanização, para que o exame seja 

realizado visando o bem estar das mulheres e garantindo assim qualidade de vida. Visto as 

diretrizes do SUS, mulheres têm direito ao atendimento ginecológico regularmente, e ter 

profissionais qualificados para atendê-los, prestar esclarecimento e orientações em torno de 

possíveis dúvidas e receios em relação ao exame preventivo Papanicolau. Conclusão: Quando 

a mulher possui conhecimentos e informações adequadas, torna-se possível a realização do 

autocuidado, a unidade básica de saúde tem um papel primordial nesta troca de informações, 

visto que as mais vulneráveis a contrair doenças sexualmente transmissíveis são as que têm 

menos acesso ao serviço de saúde. 

 

Descritores: Papanicolau. Prevenção. Câncer.  
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RISCOS E COMPLICAÇÕES DA DIABETES MELLITUS GESTACIONAL 
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Introdução: O Diabetes Mellitus Gestacional (DGM) é conceituado pela Organização Mundial 

da Saúde (OMS) como uma forma de intolerância a carboidratos de uma gravidade variável, 

com início no período gestacional atual, não preenchendo os critérios diagnósticos de Diabetes 

Mellitus (DM) tradicional. Caracterizado pelo aumento dos níveis de glicemia no sangue, 

podendo trazer complicações tanto a saúde da mulher, como da criança e normalmente se 

extingue após o parto. Objetivo: Apresentar os riscos da diabetes na gravidez e destacar os 

cuidados do enfermeiro as pacientes, justificando-se face a Diabetes Mellitus gestacional ser 

uma das complicações mais recorrentes nas gestantes em todo o mundo. Método: Trata-se de 

uma revisão bibliográfica, efetuada através das bases de dados vinculadas ao Scielo e Google 

Acadêmico, realizado em Abril de 2023, através da revisão de periódicos e livros presentes na 

Biblioteca Central da Faculdade ITEC, publicados entre 2019 e 2023. Após a seleção da 

literatura, foi realizada uma leitura crítica e interpretativa com necessária imparcialidade e 

objetividade, na qual foram relacionadas às informações e ideias dos autores com o objeto de 

estudo. Resultados: O DMG é a disfunção metabólica mais comum durante a gestação, atinge 

uma prevalência entre 3 a 25% das gestantes, dependendo do grupo étnico, das características 

da população e do critério diagnóstico utilizado. No primeiro trimestre gestacional, o feto pode 

ser acometido por anomalias congênitas, aumentando o risco de aborto espontâneo. Durante o 

segundo e terceiro trimestre, podem surgir crescimento excessivo (macrossomia fetal), 

hipoglicemia neonatal, icterícia, policitemia, podendo levar a morte fetal por consequência 

desta doença. Conclusão: A presença de diabetes pode influenciar de forma negativa o 

desenvolvimento intrauterino. Portanto, essa condição requer um monitoramento cuidadoso, a 

fim de minimizar os riscos de complicações fetais. No pré-natal, a gestante deverá ser submetida 

a realização de exames laboratoriais, como glicemia de jejum e Teste Oral de Tolerância a 

glicose para acompanhamento.  

Descritores: Diabetes. Complicações. Gestante.   
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COMPLICAÇÕES DURANTE O PERÍODO DE GESTAÇÃO CAUSADO POR 

COVID-19 
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Introdução: A COVID-19 é causada por pelo vírus SARS-CoV-2, popularmente conhecido 

por coronavírus, uma infecção respiratória aguda de transmissão global. Dentre inúmeras 

complicações apresentadas desde o seu aparecimento, podemos citar alguns dos sintomas mais 

aparentes como febre, cansaço, tosse seca, perda dos sentidos e com agravantes gestacionais. 
Objetivo: Mostrar algumas das consequências da COVID-19 no ciclo gravídico, bem como as 

principais recomendações de saúde para essas mulheres. Método: Revisão bibliográfica, 

através das bases de dados vinculadas ao Scielo e Google Acadêmico, em Abril de 2023, através 

de periódicos e livros presentes na Biblioteca Central da Faculdade ITEC, publicados entre 

2019 e 2023. Após a seleção da literatura, foi realizada uma leitura crítica e interpretativa com 

necessária imparcialidade e objetividade, na qual foram relacionadas às informações e ideias 

dos autores com o objeto de estudo. Resultados: Com o avanço da COVID-19, tem-se estudado 

a fundo os efeitos e sintomas dessa doença no corpo humano. Em grávidas, esse estudo é de 

suma importância, pois as mudanças adaptativas anatômicas e fisiológicas (elevação do 

diafragma e alteração da imunidade celular) junto com o estado imunossuprimido comum 

durante a gravidez às tornam menos resilientes a infecções das vias aéreas, fazendo com que 

elas possam ter quadros mais graves e, eventualmente, levando-as à morte. O terceiro trimestre 

é o período de maior risco para a grávida e seu bebê. No decorrer da gestação a saúde da mãe 

afeta diretamente o crescimento do bebê. A maioria que contrai a doença apresenta apenas um 

quadro leve e nenhuma sequela. A transmissão ocorre de forma vertical através da placenta e 

aumenta o risco de parto prematuro. Conclusão: A prevenção para a COVID-19 na gestação 

são cuidados básicos no pré-natal, vacinação e higiene em lavar bem as mãos com frequência, 

evitar tocar nos olhos, nariz e boca e evitar aglomeração. 

 

Descritores: Corona vírus. Gestante. Vacinação. Qualidade de vida. 
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A IMPORTÂNCIA DA APITOXINA NO TRATAMENTO DA ARTRITE 

REUMATOIDE 

 

Magno Laurindo Ferreira1; Kaio Ryan Gonçalves de Oliveira2; Victor Vinicius Lins Nunes3 

 

Introdução: Doença crônica auto imune em que ocorre a deformação das cartilagens articulares 

onde estima-se que certa de 1% a 3% da população mundial é acometida pela AR sendo que a 

comete na maioria mulheres. Objetivo: Mostrar como a apitoxina tem impacto no uso 

terapêutico da artrite reumatoide. Método: Trata-se de uma revisão bibliográfica, efetuada 

através das bases de dados vinculadas ao Scielo e Google Acadêmico, realizado em Abril de 

2023, através da revisão de periódicos e livros presentes na Biblioteca Central da Faculdade 

ITEC, publicados entre 2019 e 2023. Após a seleção da literatura, foi realizada uma leitura 

crítica e interpretativa com necessária imparcialidade e objetividade, na qual foram relacionadas 

às informações e ideias dos autores com o objeto de estudo. Resultados: Corticoides é a 

principal forma de tratamento, entretanto, o uso contínuo produz um número elevado de efeitos 

colaterais. Alguns medicamentos derivados da biotecnologia têm se mostrado eficazes no 

tratamento dessas doenças, porém o preço dos mesmos ainda é muito elevado. A apitoxina é 

um poderoso anti-inflamatório não-esteroidal e tem sido usada em condições clínicas, tais como 

artrite, reumatismo e outras doenças autoimunes. Recentemente, estudos em modelo animal 

demonstraram outras propriedades benéficas da apitoxina, dentre elas seus efeitos de 

radioproteção, antimutagênico, anticancerígeno, antineuro inflamatórios e hipoglicemiante. 

Durante muitos anos a apicultura tem sido usada pelos homens inclusive como tratamento de 

doenças. A apitoxina é um veneno produzido pelas abelhas para a defesa da comeia passando 

a ser utilizado em casos de reumatismo. Alguns polipeptideos presente no veneno (apitoxina) 

que causam efeitos analgésicos e anti-inflamatório nos pacientes com com artrite reumatoide 

assim aliviando dores intensas provocadas pela doença. Conclusão: É visível ter -se uma maior 

importância em realizar estudos clínicos para melhor esclarecer a eficácia da apitoxina 

buscando um refinamento para obter a substância purificada diminuindo o potencial alérgico. 
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DERMATOMIOSITE JUVENIL E POSSÍVEIS COMPLICAÇÕES NO PERÍODO 

GESTACIONAL 

 

Priscila Medeiros da Silva1; Victor Vinicius Lins Nunes2 

 

Introdução: A dermatomiosite (DM) consiste em uma doença inflamatória idiopática com 

características autoimunes e sistêmicas, que acomete o revestimento cutâneo, o sistema 

muscular e, geralmente, outros órgãos. Trata-se de um distúrbio raro, pois, a cada ano, há uma 

incidência de apenas dois a sete novos casos por milhão de habitantes, com uma prevalência de 

cinco a cada 100.000 habitantes. As maiores taxas da doença ocorrem entre as idades de cinco 

a 14 e de 45 a 65 anos, com média aos 40 anos, sendo duas vezes mais comum em mulheres do 

que em homens. Objetivo: Ressaltar as principais características da doença, como 

epidemiologia, sintomatologia, consequências e tratamento. Método: Trata-se de uma revisão 

bibliográfica, efetuada através das bases de dados vinculadas ao Scielo e Google Acadêmico, 

realizado em Abril de 2023, através da revisão de periódicos e livros presentes na Biblioteca 

Central da Faculdade ITEC, publicados entre 2019 e 2023. Após a seleção da literatura, foi 

realizada uma leitura crítica e interpretativa com necessária imparcialidade e objetividade, na 

qual foram relacionadas às informações e ideias dos autores com o objeto de estudo. 

Resultados: Sobre o diagnóstico dessa condição, assim como ocorre em outras doenças 

reumatológicas, exames laboratoriais são fundamentais para sua confirmação. Alterações 

musculares enzimáticas podem ser encontradas como pródromos, embora também possam estar 

fora dos parâmetros de referência em outros quadros clínicos. Por outro lado, sendo uma 

patologia autoimune, permitem que as hipóteses diagnósticas se afastem de afecções como os 

lúpus eritematoso sistêmico e a artrite reumatoide e se voltem à DMJ. Conclusão: Os eventos 

obstétricos adversos estão relacionados com as intercorrências clínicas e a gravidez não parece 

levar especificamente a um pior prognóstico na doença, além disso, a dermatomiosite de início 

durante a gestação ou no período pós‐parto pode apresentar boa evolução depois do tratamento 

farmacológico. 
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DIAGNÓSTICO PRECOCE DA HIPERTENSÃO GESTACIONAL: complicações e 

tratamentos 

 

Valesca Rayanny Barbosa Rocha1; Ângela Carolina Medeiros Alves Simões2 

 

Introdução: A pressão arterial elevada durante a gestação pode indicar problemas metabólicos 

e vasculares e pode levar à pré-eclâmpsia, mas sua causa ainda é desconhecida. Pode afetar o 

fluxo sanguíneo para o feto, causando atraso no crescimento, displasia broncopulmonar e outras 

complicações. O parto pode precisar ser antecipado em casos graves, aumentando o risco de 

nascimento prematuro, aborto, deslocamento de placenta e sofrimento fetal. A hipertensão 

geralmente ocorre após a 20ª semana de gravidez. Objetivo: Trata-se da importância do 

diagnóstico precoce da hipertensão arterial durante o período gestacional. Método: Trata-se de 

uma revisão bibliográfica em bases de dados do Scielo e Google Acadêmico em abril de 2023. 

Foram revisados periódicos publicados entre 2019 e 2023. Após a seleção, houve uma leitura 

crítica, interpretativa e objetiva, relacionando as informações e ideias dos autores com o objeto 

de estudo. Resultados: Os fatores de risco incluem genética, DM, consumo de álcool, 

tabagismo, fatores socioeconômicos e etnia. A crise hipertensiva pode ser uma urgência e ser 

tratada com anti-hipertensivos e observação por pelo menos 12 horas se não houver 

comprometimento de órgãos-alvo. Metildopa, labetalol e nifedipina-retard são medicamentos 

seguros para o tratamento, mas alguns diuréticos e betabloqueadores não são recomendados. A 

pré-eclâmpsia é uma das complicações mais conhecidas da hipertensão gestacional, afetando 

entre 3% e 14% das gestações no mundo. A mortalidade materna relacionada à hipertensão é 

considerada alta, como indicado por dados do DATASUS de 2019 a 2022. Conclusão: A forma 

principal de identificação da hipertensão arterial em gestantes ocorre durante as consultas pré-

natais, por meio da anamnese, a fim de prevenir ou amenizar emergências relacionadas a 

mudanças fisiológicas, patológicas e psicológicas. Após o uso de anti-hipertensivos, é 

necessário monitorar regularmente a pressão arterial da paciente e a vitalidade fetal, e orientar 

a paciente a relatar quaisquer sintomas como cefaleia. Gestantes hipertensas requerem uma 

equipe preparada e atenção especial para atender às suas necessidades com qualidade e eficácia. 
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DIAGNOSTICO PRECOCE DE CONDIÇÕES GENÉTICAS NA GESTAÇÃO: ênfase 

na Trissomia do Cromossomo 21 
 

Felipy Nicassyo de Araújo Rodrigues1; Iury Matheus de Medeiros Araujo2; Ellyta Vitória 

Cavalcante Medeiros de Linhares3; Ana Vitoria Ângelo Pereira4; Amanda Rafaela Ferreira 

Souza5 

 

Introdução: O diagnóstico pré-natal de doenças genéticas é ainda um procedimento 

relativamente caro e cresceu rapidamente devido à interação estreita do uso da ultrassonografia 

e dos métodos laboratoriais básicos da genética. Objetivo: Relatar sobre os métodos precoces 

de identificação e diagnóstico para condições genéticas, em ênfase o diagnóstico precoce da 

trissomia do cromossomo 21. Método: Trata-se de um estudo com revisão bibliográfica, 

efetuada através das bases de dado vinculadas ao Scielo e Periódicos Capses, realizado em maio 

de 2023, através de revisão de periódicos e livros.  Após a seleção da literatura, foi realizado 

uma leitura crítica, analítica e imparcial na qual foram relacionados às informações e ideias dos 

autores com o objetivo de estudo. Resultado: Os métodos de diagnostico nos últimos anos vem 

progredindo com alterações importantes para o melhoramento genético. Para trissomia do 

cromossomo 21, é importante a análise fidedigna dos exames de ultrassonografia caso seja 

detectado algum tipo de alteração é indicado que seja realizado outros exames e análises 

diagnosticas. Anormalidades ultrassonográficas fetais incluem aumento da transluscência 

nucal, defeito do canal atrioventricular e atresia duodenal. Os métodos de confirmação fetais 

incluem amostragem do vilo coriônico e/ou amniocentese com testes por análise do cariótipo. 

Triagens e testes diagnósticos do soro materno para síndrome de Down são opções para todas 

as mulheres que se apresentarem para o pré-natal antes da 20ª semana de gestação, 

independentemente da idade materna. Conclusão: Portanto é possível identificar os diversos 

métodos de diagnostico que auxilia no melhoramento da qualidade de vida dessas pessoas. É 

necessário que toda e qualquer dúvida seja esclarecida com o profissional qualificado para tal 

área, os diversos métodos precisam ser melhorados com o avanço da tecnologia.  
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